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RESUMO  

 

Este trabalho investiga os processos de criação de livros como espaços de 

formação. O que se aprende fazendo livros? A partir de encontros em contextos 

culturais e educativos como aulas, oficinas, ateliês, observando e atuando como 

educadora, convido as e os estudantes e participantes a criarem livros, passando 

pela experiência de um fazer que envolve as mãos e o corpo todo. Para 

acompanhar esses processos ï do que eu via e vivia ï, também passei a propor 

escritas para que as e os estudantes pudessem narrar suas experiências. Essas me 

deram a ver o processo de criação de livros sob outras perspectivas, além de 

perceber a própria escrita como linguagem poética. Assim, este livro-tese é 

construído no encontro e na costura desse coletivo de vozes ï que estudam, fazem 

livros, escrevem sobre si ï em conversa com professoras que foram marcantes na 

minha trajetória , além de autoras e autores e aqueles que me fizeram companhia 

nessa pesquisa-travessia. Ao longo do texto, apresento alguns experimentos 

artísticos em formato de vídeos, livros , ensaios visuais e convido à fruição das 

cartas escritas pelas estudantes e lidas em voz alta para esta pesquisa. Arrisco 

nomear o processo de criação como travessia, em que cada uma e cada um 

percorre um caminho em busca de encontrar a si.  

 

Palavras -chave : processo de criação; livros ; fazer à mão; formação; coletivo; 

experiência; travessia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

This paper investigates the processes of bookmaking as spaces of 

formation. What can be learned by making books? From meetings in cultural and 

educational contexts such as classes, workshops, ateliers, observing and acting as 

an educator, I invite students and participants to create books, going through the 

experience of a making that involves the hands and the whole body. To 

accompany these processes - of what I saw and lived - I also started to propose 

writings so that the students could  narrate their experiences. These allowed me 

to see the bookmaking process from other perspectives, besides perceiving 

writing itself as a poetic language. Thus, this book-thesis is built on the encounter 

and the sewing of this collective of voices - who study, make books, write about 

themselves - in conversation with teachers who have been remarkable in my 

trajectory, in addition to authors and those who kept me company in this 

research-crossing. Throughout the text, I present some artistic experiments in the 

form of videos, books, visual essays, and I invite you to enjoy the letters written 

by the students and read aloud for this research. I venture to name the creation 

process as a crossing, in which each and every one travels a path in search of 

finding oneself.  

 

Keywords:  creation process; books; handmade; formation; collective; 

experience; crossing. 
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As imagens que produzi durante a pesquisa: fotografias 
a partir de composições, sobreposições e investigações sobre o 

rasgo não terão legenda ao longo do trabalho para não 
interromper o fluxo e a sua fruição do texto. São todas de minha 
autoria e falarei sobre essas composi­»es em ñEncontros com a 

minha escrita-criaçãoò. Todas elas serão numeradas 
sequencialmente junto com as outras imagens que fazem parte 

deste trabalho e as informações sobre cada uma estarão em 
Anexos, no ñĉndice de imagensò. 
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ABERTUR AS 

 

Carta à Maria José, minha mãe  

 

Conversar com você, mãe, foi o caminho que encontrei para começar esta 

tese. Você que foi minha primeira professora, que é mestra da minha vida e que 

abriu os caminhos para que eu pudesse estar aqui hoje, narrando uma trajetória 

de vida em torno da arte e da educação. 

Sinto que o ser professora está presente há muito tempo na minha vida. 

Guardo lembranças das brincadeiras de infância, da grande lousa que o pai 

trouxe para que eu e minha irmã brincássemos em casa, dos projetos que a 

escola proporcionava, permitindo que eu, mesmo criança (desde a 4ª série) 

lecionasse para alunos de outra escola.  

Essa experiência marcou para sempre o meu percurso. Com 9 anos eu 

dava aula de inglês e com 12, de desenho. Lembro da sensação de satisfação e 

alegria ao voltar para casa e desse estado de me sentir contagiada pelo que as 

pessoas trocavam naquele espaço de tempo. Vivi uma vida vendo você ser 

professora, o que me abriu caminhos de forma totalmente intuitiva, misteriosa, 

mas que hoje eu consigo ver o quanto de sua luta me permitiu estar aqui.  

Assim, mãe, uma pesquisa em que me fortaleço como professora não 

poderia começar de forma diferente, sem referendar aquela que é minha mestra, 

e que, como mãe e mulher, me ensinou muito mais do que você podia perceber 

no dia a dia de sua vida.  

Mãe, quando li o livro Cartas para minha avó 1, de Djamila Ribeiro 2, ele 

me trouxe muitas lembranças, acordou histórias envolvendo você, a minha avó, 

e que definiram muito quem eu sou hoje e as relações que tenho com as 

mulheres da nossa família. O que venho contar aqui é como toda a sua trajetória 

permit iu que eu escrevesse esta carta hoje a você. Nem preciso dizer que é uma 

forma de agradecer pela sua luta, pela sua caminhada e pela sua vida.  

 
1 Editora Companhia das Letras, 2020. 
2 Djamila Ribeiro é filósofa, feminista negra, escritora e acadêmica brasileira. Em 2016 foi 
nomeada secretária-adjunta de Direitos Humanos e Cidadania da cidade de São Paulo e autora 
do livro Pequeno manual antirracista . Atualmente é colunista do jornal Folha de S.Paulo. 
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Você foi a única dos seis filhos de Maria e Pedro que conseguiu se formar 

em uma faculdade e vejo o quanto você tem orgulho disso. Lutou contra um 

mundo inteiro dizendo pra você seguir outro caminho: casar, cuidar da casa, ter 

filhos. Talvez você também quisesse isso, mas sempre nas suas histórias você 

conta com orgulho das escolhas que fez e dos sonhos que carrega. Parece que foi 

uma certa teimosia para conquistar o seu lugar, ou seus lugares. Uma sina das 

mulheres da família? Seria vislumbrar um caminho que talvez só existisse 

dentro de si?  Vejo você com aquela força que via na vó Maria, que entre uma 

dureza e uma profunda delicadeza a faziam ser única: com seu típico 

movimento de mexer os dedos em círculos, ouvia com atenção e paciência, 

enquanto ficava ali, sentadinha na mesma cadeira da sala, olhando na janela 

todo mundo que passava, lendo e interpretando o mundo.  

Lembro das histórias que você conta de uma infância simples, difícil e 

alegre. Das frutas e legumes que o seu pai trazia do sítio e que compunham as 

refeições diárias, das brincadeiras com os irmãos, das vendas de paçoca na rua 

para ganhar algum dinheiro...  

Uma infância feliz e dura ao mesmo tempo. Com 10 anos foi destinada a 

cuidar dos sobrinhos para ajudar uma irmã mais velha. Uma fase que conta com 

tamanha seriedade que até parece fazer parte de uma outra vida, diferente 

daquela em que brincava de pular cercas e de fazer cócegas com o irmão. O seu 

tom muda quando fala dessa época e da responsabilidade para uma criança. E o 

que mais entristece a sua fala é a falta que a escola fez na sua vida: as ausências 

constantes, o aprendizado que foi interrompido e a lacuna que causou na vida 

de uma menina.  

Vejo que tudo isso foi constituindo você, mãe, uma mulher forte, feita 

pelas asperezas e alegrias da vida. E não tem como falar de mim, do meu 

percurso como professora sem evocar quem você é. Sem pensar como você me 

criou e semeou todo o caminho para que eu pudesse estar aqui hoje, nesse papel 

de pesquisadora, escritora, artista e professora, que era muito um sonho seu 

também. 

Para continuar essa história e costurar ainda mais os laços com os meus 

fazeres, quero contar o orgulho que eu sinto de toda a sua trajetória. Ainda no 

que chamamos de colegial, você fez curso técnico em enfermagem no período 

noturno enquanto trabalhava durante o dia. Depois, entrou no curso de biologia 
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em uma cidade próxima de Barra Bonita, onde morava, com a ajuda de algumas 

freiras que administravam a faculdade. Você sempre traz o que viveu lá, seja nas 

histórias das viagens de pesquisa de campo, seja nos nomes científicos que exibe 

quando vê uma árvore.  

E depois de um tempo chegou perto de fazer mestrado, e conta que 

amava o trabalho de pesquisa no laboratório. Mas nunca me esqueço do 

episódio em que você e sua amiga tinham por refeição um ovo cada uma. E você 

conta essa história de forma leve, como parte da vida. Demorei para perceber 

todos os privilégios que eu tinha e que nunca precisei passar por isso.  

E você amava essa época, não é? Você sempre fala com muito entusiasmo 

como era bom. E depois como tudo melhorou com a ajuda de uma professora 

que acolheu vocês e com a oportunidade de uma bolsa de estudos. 

Cursar mestrado não foi possível por não ter sido aprovada em uma 

prova de inglês, mas você ressalta que o professor orientador elogiava muito o 

seu trabalho, e sempre dizia que você ia ser professora. E assim foi: primeiro em 

São Paulo, onde lecionou no ensino infantil em uma escola particular, e mais 

tarde, depois de ter eu e minha irmã, já em Barra Bonita, no interior de São 

Paulo.  

Este ano você se aposentou. Foram 25 anos na rede pública de ensino, 20 

atuando como coordenadora pedagógica e cinco como vice-diretora  de uma 

escola que é referência na região. Vejo que para você é muito mais que um 

trabalho com entrada às 7 h e saída às 17 h. Foi um projeto de vida, um lugar 

onde você pôde ser você ou o melhor de você. Onde pode exercer a escuta, 

conversar, fazer pontes, aconselhar, orientar. Você sempre diz que, como 

coordenadora, encontrou o seu lugar.   

Mas esse caminho não foi fácil, não é mãe? 

Foi muita trilha para hoje você ter esse lugar ou conquistar esse espaço. 

Lembro que vi você chorar quando não foi acolhida por uma 

coordenadora. Lembro da sua insistência em poder trabalhar, principalmente 

no período da noite. O começo foi muito difícil, eu lembro mesmo sendo 

pequena. Acompanhamos voc° viajar de cidade em cidade para ter a ñcadeiraò 

da sala de aula, vimos as inseguranças no final do ano sem saber aonde iria 

trabalhar, sentimos o quanto de tempo era dedicado à escola, a falta de apoio, 
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enfim, os malabarismos que as mulheres fazem para poder ter uma vida 

profissional e se dedicar à família.  

Quero que você saiba que o seu percurso, mesmo sem total consciência, 

foi traçando os nossos. Não por palavras, mas por gestos, ações, decisões, 

mesmo nas incertezas e percalços da vida. 

Mãe, outra coisa que me pego pensando é que você sempre foi feminista, 

mesmo sem se nomear assim. Toda essa história é sobre isso. É sobre o lugar 

que você queria estar, mesmo sem discursos claros, leituras e referências. Você 

tinha a minha avó como sua força, que por seus meios também rompeu com 

algumas barreiras que eram impostas para as mulheres que faziam parte da sua 

sociedade. 

E você é feminista quando incentiva as meninas a estudarem, quando 

leva a lição na casa de uma aluna que ficou grávida na tentativa de que não 

perca o ano, quando elege como líder da turma uma das alunas. Talvez você não 

tenha consciência do tanto que está fazendo neste mundo. E a gente também 

não tenha essa consciência, só observo uma coisa aqui e outra ali e já acho muita 

coisa, mas não deve ser nem metade das histórias que coleciona. 

Assim eu e minha irmã crescemos, ouvindo quase que diariamente tanto 

de você quanto do pai: vocês precisam ter uma profissão para não depender de 

homem nenhum, o estudo é o maior tesouro que alguém pode ter, porque 

ninguém pode tirar .  

Minha infância foi marcada por estas frases e gestos, o que estimulou que 

eu passasse horas na casa da minha avó estudando, no quarto, com o caderno de 

lição no colo. Parava para o café da tarde, regado a pão, café e muito amor. 

Cresci entendendo que estudar era algo bom. Que privilégio viver numa casa 

assim. E é para lá que eu vou, para o sofá da sala ao lado de minha avó, quando 

eu mais preciso de um tempo e de um silêncio para retomar a confiança. 

Então, os caminhos para que eu me tornasse professora começaram há 

muito tempo. Com você, com a avó, as avós, e tantas outras mulheres. Esta carta 

é pensando sobre o percurso que me levou a estes caminhos. É um obrigada  e é 

uma dedicatória deste trabalho a você, mãe.       

Com amor 

                                                     

 



 

18 
 

 

Carta ao mundo  ï Declaração de amor à pesquisa e ao conhecimento 

como experiência de mundo  

 

 

 

Nesses quatro anos de doutorado vivi, e vivemos, muita coisa. Foram 

anos intensos. Passamos tragicamente pelo governo Bolsonaro, vimos nossa 

sociedade desabar, mortes, descasos, abandonos e genocídios. Ainda mais com a 

pandemia de Covid-19, que teve início em 2020, deixando marcas profundas em 

você, mundo. Vivemos uma tragédia coletiva. Como você foi maltratado  e 

malcuidado!  

Com tudo isso, nossas vidas foram atravessadas pelas consequências da 

pandemia e, nesse fluxo, a pesquisa se transformou. O plano de ir estudar fora 

do país ï um sonho que eu tinha antes mesmo de ingressar no doutorado ï e ter 

essa vivência de pesquisar em outra universidade, estar em outro território e 

observar outros contextos de criação e mediação, não aconteceu. Impedidos de 

circular, ficamos todos em casa.  

E o que aconteceu nesses quatro anos, de 2019 a 2022?  

Posso dizer que o primeiro ano foi bem movimentado. Parece que eu vivi 

ï no sentido de circular, fazer, estar junto às pessoas ï intensamente, sem 

imaginar que em 2020 estaria impedida de vivenciar espaços presenciais de 

troca e, principalmente, as oficinas de criação de livros, que é o coração, a fonte 

da minha pesquisa.  

Em 2019, cursei três disciplinas presenciais em São Paulo: duas no 

Instituto de Artes da Unesp e uma na Escola de Comunicação e Artes da 

Universidade de São Paulo (ECA-USP). Foram: ñSeminários de Pesquisaò, com a 

professora Luiza Christov, ñHistórias do Ensino de Arte no Brasil: do 

modernismo à contemporaneidadeò, com a professora Rejane Coutinho, e ñArte 

da palavra e aprendizagem artísticaò, com a professora Regina Machado.   

Nesse mesmo ano eu cheguei ao norte do país, participei de congressos 

sobre Arte Educação em Manaus (AM) e Rio Branco (AC), neste último 



 

19 
 

realizando a oficina de criação de livros. Propus uma oficina em Itaipava (RJ) e 

outra em Jacareí (SP), no Instituto Federal.  

Um pouco antes da pandemia, também fiz uma oficina marcante para o 

meu percurso, ñDiálogos com Bruno Munari: ateliê de criação de livrosò, nôA 

Casa Tombada3 ï em São Paulo, no fim do mês de janeiro de 2020. Nem 

imaginava que iria demorar tanto para vivenciar novamente algo assim.  

Em 2019, também atuei como professora em três turmas da pós-

gradua­«o ñO livro para a infância: processos contemporâneos de criação, 

circula­«o e media­«oò, nôA Casa Tombada, e nos cursos ñDoc°ncia na Educa­«o 

Infantilò e ñArtes visuais com ênfase em educaçãoò, nas Faculdades 

Metropolitanas Unidas  (FMU) , em São Paulo. Foi intenso acompanhar os 

processos das estudantes4, receber tantas cartas, responder uma a uma. Foi um 

ano de muito aprendizado. 

Em 2020, a pandemia veio para mudar a rota, propor desvios, pausar, 

transformar nossas vidas, nossas relações e nossos fazeres.  

A minha atuação em unidades do Serviço Social do Comércio de São Paulo 

(SESC-SP) e espaços culturais, tanto nas oficinas voltadas ao livro-objeto, artes 

e literatura quan to nas intervenções artísticas que fazia junto ao coletivo 

BARCA5, com as minhas parceiras e educadoras Renata Oliveira e Andrea 

Rocha, pausaram. Sem tempo determinado, as atividades presenciais foram 

suspensas. Um vazio enorme tomou conta de nossos corpos, sem falar da dor e 

da saudade dos que estavam longe. 

Algumas perguntas me acompanharam durante esses primeiros meses de 

incertezas: Como continuar sem a presença física? Como vivenciar processos de 

criação sem os corpos lado a lado? Seria possível ainda realizar uma pesquisa 

que se vale tanto do corpo que cria, da mão que faz livros, do convite da 

educadora e da materialidade dos livros, na incerteza dos dias? A pesquisa iria 

continuar? E a minha atuação como educadora, como iria se desenhar nesse 

 
3 Inaugurada em 18 de julho de 2015 pelos artistas e educadores Ângela Castelo Branco e Giuliano 
Tierno, A CASA TOMBADA ï Lugar de Arte, Cultura e Educação ï se sustenta na convicção de 
que a oralidade e a escritura são urgências e necessidades humanas (site acasatombada.com.br). 
4 Sempre ao me referir a um grupo ou coletivo vou tratar no feminino, porque a grande maioria 
das participantes e estudantes eram mulheres, tanto nos encontros de oficinas quanto nas turmas 
dos cursos de pós-graduação.  
5 Coletivo BARCA: Brincadeira e Arte para Crianças e Afins.  
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tempo sem os espaços culturais para receber as propostas que realizava com 

frequência desde 2016?  

Ao mesmo tempo que isso acontecia, a pós ñO livro para a infânciaò abria 

cada vez mais espaço para a minha pesquisa, tornava-se cada vez mais casa e 

presença na minha vida. Desde a Turma V, a Cris, Cristiane Rogerio, 

coordenadora da pós, me envolvia em atuações mais próximas aos estudantes, 

como estar em uma aula para falarmos sobre metodologias de pesquisa, 

participações cada vez mais presentes nos TCCs6 e trocas mais intensas. Na 

Turma VI , que começou em fevereiro de 2019, eu estive a seu convite no 

primeiro dia de aula. Isso significava tanto para mim! Poder vivenciar outros 

processos que iam além da disciplina ñO objeto livroò, que eu ministrava desde a 

primeira turma, em 2017.  E essa era a mesma turma que se transformou nesse 

percurso de pandemia. Não tinha como pausar, a vida tinha que continuar. 

Assim, entrei para a coordenação ao seu lado, estaria presente em todos os 

processos de estudantes, acompanhando as aulas, fazendo as costuras dos 

encontros, propondo exercícios, orientando os trabalhos, enfim, cuidando e 

acompanhando uma turma. Aos poucos fui me dando conta desse papel, e 

quanto mais o tempo passa, mais responsabilidade eu percebo nessa atuação. E, 

assim, me sinto aprendiz todos os dias.  

Nesse caminho, A Casa Tombada se reinventou e continuou como lugar 

de estudos e pesquisas, propiciando a partir de 2020  encontros virtuais. Surgiu 

A Casa Tombada Nuvem. Eu me envolvi tanto com a imagem da ñnuvemò que 

comecei a experimentar criações em diferentes linguagens. A audiovisual surgiu 

sorrateira, como forma de poder dizer o que sentia, os conflitos, as dificuldades, 

o não saber o que fazer.  

Os processos de criação em espaços virtuais tiveram o seu lugar. Fui 

encontrando modos de estar com as pessoas, de propor a criação de livros, de 

convidar as e os estudantes a olharem para os materiais que tinham em casa, a 

cuidarem do espaço que iriam se envolver. Assim, surgiram outras formas de 

fazer em coletivo na tentativa de manter a potência da proposta e de tudo o que 

eu acreditava que era fundamental para a experiência acontecer. A presença 

acontecia ali. Havia voz, textura, angústias, corpo, temperaturas, frio na barriga, 

inc¹modos, descobertas, sensa­»es e ñbagun­aò nesse espa­o da ñnuvemò.  

 
6 Trabalho de Conclusão de Curso. 
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Isso tudo para contar como a pesquisa foi caminhando nesse tempo e 

espaço que eu vivi no doutorado. Assim, como a vida, a pesquisa resistiu e: 

Eu me vi cada vez mais como professora e nesse lugar para habitar. 

Eu me vi cada vez mais como artista e nesse lugar para habitar. 

Eu me vi cada vez mais como pesquisadora e nesse lugar para habitar.  

Eu me vi cada vez mais professora-artista-pesquisadora entrelaçada 

nesses lugares que eu desejei e escolhi habitar.  

Fui entendendo sobre o(s) meu(s) lugar(es) ao longo desses anos e 

descobri que esta pesquisa é também sobre isso: perceber como nossos fazeres 

são múltiplos  e h§ muitos ñentre-lugaresò7 para ocuparmos. Ângela Castelo 

Branco, professora, poeta e educadora, me disse uma vez em uma conversa, 

diante do meu incômodo de não saber qual era o meu lugar: ñPara que quer 

habitar um lugar só? É uma definição que queremos para parar e descansar?ò  

Por que é tão difícil ver o quanto de pesquisa compõe um encontro com 

as estudantes? Assim como perceber a criação presente no modo de ver e fazer 

pesquisa? O quanto da artista está pensando uma proposta de aula, e quanto da 

pesquisadora está imbricada ao escrever no papel-vegetal? 

Fui vendo as minhas aulas sendo alimentadas pelos meus processos de 

criação, as produções artísticas sendo formas de expor as minhas experiências 

com as estudantes, a pesquisa acontecendo ali ao mesmo tempo, fluida em todo 

o meu fazer. Era eu entrelaçada nesses fazeres todos e que permitiam ser quem 

eu sou, nesse entrecruzamento de desejos, pensamentos e saberes. E por que 

não deixar aberto para o devir: outras que ainda posso ser, descobrir? 

Fui percebendo como esses lugares estão imbricados, um alimentando e 

sendo alimentado pelo outro, como águas de um rio que corre, como pororocas 

que se formam pelo encontro de diferentes águas formando algo além. Penso o 

corpo como esse lugar de encontros, de profundidades, de caminhos e 

bifurcações que se expandem, se cruzam, se encontram, se distanciam. Há um 

movimento no curso das águas que é natural, é um mover-se constante, 

respeitando os fluxos, as temperaturas, os ventos. Desejo que meu corpo e meus 

fazeres, e as veias que correm por eles, sejam rios que encontrem seu(s) 

lugar(es) para estar nesse mundo. Em você, mundo. 

 
7  Esse é um termo abordado pelo ensaísta, poeta e professor mineiro Silviano Santiago. 
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Entendi, junto a tantas outras companhias, que o desassossego faz parte, 

a busca é constante, o imprevisível é condição da vida e o não saber também. 

Ainda me encontro na tentativa de desconstruir algumas limitações que definem 

internam ente essas três: artista, educadora e pesquisadora, para desvincular a 

educadora que está na aula, a pesquisadora que escreve a tese e a artista que 

cola e rasga.  

Percebo forte a educadora que costura essa tese, que entrelaça os 

caminhos, que une as histórias que me acompanham e constrói essa narrativa 

que vou compartilhar.  

Assim, este trabalho é composto por alguns territórios, mas sem 

fronteiras que os delimit em, compartiment em e separem. A ideia é que tudo 

esteja interligado, em um vaivém de pensamentos e conceitos. Esses territórios, 

não lineares nesta tese, são compostos por: 

ï Aberturas,  aqui apresento a Carta à Maria José, minha mãe, Carta ao 

mundo (esta mesmo!), Carta às estudantes, convidando as e os leitores a 

entrar neste trabalho. 

ï Em Águas que correm com a pesquisa, partilho a imagem do 

mergulho, do navegar e das águas como metáfora do ato de pesquisar. 

Busco narrar os deslocamentos possíveis, estando em muitos momentos 

imersa na pesquisa, como educadora e proponente de experiências 

artísticas, podendo alcançar profundidades surpreendentes, e em outros 

momentos tentando realizar pequenos sobrevoos, que possibilitam olhar 

sob outro ponto de vista para poder contar a experiência. Trago a ideia 

das oficinas como fonte de saberes, em que o livro vira acontecimento.  

ï Em Cartas à(s) mão(s),  faço um elogio àquela que está sempre (ou 

quase sempre) presente nos fazeres artesanais. Como um 

reconhecimento ao ñfeito à mãoò, eu rememoro o que aprendi neste 

tempo com elas, ñas mãosò ï minhas e das estudantes ï, ao narrar os 

seus processos de criação. O que o encontro entre as mãos e os livros 

pode propiciar?  

ï No território  Encontros com a minha escrita -criação , narro sobre o 

meu processo de criação, a partir de ensaios artísticos e literários, 

apresentando alguns livros, imagens e vídeos. Exponho como o meu 

fazer acontecia durante a pesquisa e as formas inventadas para me 
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aproximar de uma escrita, da minha  escrita. Assim, nomeio algumas 

experiências: LIVRO-NUVEM e a criação no caos, Paredes que falam, 

Palavras nuvens, Palavras paisagens, Rasgando a escrita e O gesto de 

fazer vídeos. Este último desencadeando a criação de um canal no 

Youtube que localiza as produções em audiovisual, incluindo as leituras 

das cartas pelas estudantes. 

ï Em Processo de criação de livros como travessia, teço reflexões sobre 

os processos de criação artísticos. Question o o lugar  da criação, 

refletindo se existe realmente um ambiente e momento específico para o 

ato criador e arrisco dizer que toda criação é um percurso, um 

deslocamento e, portanto, uma travessia, um caminho que se desenha 

com o próprio caminhar, em que aprendemos fazer, fazendo. 

ï Em Infância, criaç ão e seus devires, destaco como a percepção sobre 

infância pode estar interligada à criação, entendendo ambos como esse 

lugar aberto para o ñdevirò. 

ï Cartas às professoras: são conversas com as minhas mestras, 

mulheres que cruzaram o meu caminho e que foram fundamentais para 

este trabalho. Trago questionamentos, perguntas, reflexões e 

lembranças sobre questões que perpassam a pesquisa, como a docência 

compartilhada, nosso olhar para a infância, os fazeres que compõem o 

corpo todo e o fazer livro como gesto.  

ï Cartas das estudantes: são as escritas sobre os processos de criação 

dos livros, convites para adentrar no processo de cada uma. 

Compartilho as cartas por meio de imagens, em que podemos nos 

aproximar das materialidades que as envolvem, como a caligrafia, a 

escolha das cores e a tipografia , e vídeos, em que as estudantes leem em 

voz alta as suas cartas, na busca para trazer a presença dessas que são 

mais que colaboradores, são coautoras fundamentais desta pesquisa.  

ï Produções artísticas :  são atravessamentos compostos por produções 

minhas ou das estudantes que convidam a uma pausa, à fruição de uma 

imagem ou de um vídeo.  

É importante deixar explícito que este trabalho, que convida às primeiras 

leituras, é um olhar através , um olhar para o que aconteceu e o que se foi 

desenhando na minha trajetória ao longo desses anos. Um espiar pela janela, 



 

24 
 

quando tudo está vibrando lá dentro, um deslocamento para ver melhor. É um 

olhar com atenção, com a consciência que nada é neutro.   

Para o filósofo francês Didi Huberman  

ver é sempre uma operação de sujeito, portanto uma operação 
fendida, inquieta, agitada, aberta. Todo olho traz consigo sua 
névoa, além das informações de que poderia num certo momento 
julgar -se o detentor. (2010, p. 77) 

   

Através desse olhar, cheio de predisposições, névoas, conceitos já 

preestabelecidos, vou narrar como se deu e está se dando esses fazeres 

artesanais e saberes sobre o livro que acontecem em espaços coletivos de 

formação. 

Com tudo isso, me pergunto: afinal, o que pede uma tese? Esta foi uma 

das minhas questões durante o processo, que me trouxe muitas reflexões sobre 

o caminho que daria para esta pesquisa. E assim, outras perguntas: O que um 

trabalho precisa para ser uma tese? Há uma diversidade de perfis, localidades 

geográficas dos colaboradores para compor a minha pesquisa? Haveria, como 

desejado, uma diversidade de dizeres e vozes? 

Assumindo uma angústia pela responsabilidade que é fazer uma 

pesquisa, muitas vezes me questionei qual a importância de narrar essa 

experiência. Uma narrativa que me parece ainda muito frágil.   

Quando transformei a pergunta O que pede uma tese? para: O que pode 

uma tese?8, brincando com a similaridade das palavras pede e pode, a nova 

questão me ofertou possibilidades para inventar. A mudança da pergunta abriu 

caminhos para pensar, criar e inventar uma tese. Ou como diria Umberto Eco9, 

poderia descobrir a tese. ñA tese tem algo a ver com a inven­«o. Uma receita ¨s 

avessas: a descobertaò (FERRARA, 2019 in ECO, p. XV). 

Voltei -me à pergunta inicial, aquela que levou a querer pesquisar, 

investigar, me deparar com a incerteza e o não-saber.  O que acontece no 

processo de criação de livros? O que as pessoas aprendem nesse fazer? E o que 

eu aprendo sobre o meu fazer enquanto professora-arti sta-pesquisadora 

 
8 ñAo lado do Umberto Eco professor, reponta aqui ou ali o pesquisador que contrasta a tese 
como objeto com a tese como investigação. Como fazer uma tese cede espaço para saber o que é 
uma tese.ò (FERRARA, Lucr®cia in ECO, 2019, p. XIV)  
9 Umberto Eco foi escritor, filósofo, semiólogo, linguista e bibliófilo italian o que deixou muitas 
contribuições sobre o fazer pesquisa. 
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inserida nesses espaços coletivos de formação? Essas perguntas são as que me 

guiaram e me levaram a chegar a tantas outras que vou revelando a vocês ao 

longo deste percurso.  

 Assim, este trabalho é uma carta a você, mundo, para dizer o quanto a 

pesquisa é um direito de todos. Direito de se reconhecer no mundo, de estudar, 

de descobrir mais sobre si e sobre o seu gesto no mundo. Todos temos direito de 

narrar a nossa história, ampliar línguas, porque ñnosso pensar e nosso dizer 

ganha l²ngua no viverò (CHRISTOV, 2021, p. 02). Que este texto seja um convite 

ao conhecimento, como a professora Luiza Christov nos ensina: 

Minha visão é a de um texto acadêmico como palavra de conexão 
e fluxo, texto botão: água. Texto água: que se espalha, une e toca 
diferentes e muitas vidas, como os oceanos. Texto botão: que 
conecta leitores e autores em sentidos, como abotoando nexos 
entre histórias saberes. Espalhar e abotoar: movimentos do texto 
que se pretende conhecimento, reflexão, procura do comum. 
(2021, p. 12 e 13) 

 

Com a esperança de que você, mundo, merece ser bem cuidado. E nós 

agradecemos.  
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Carta às estudantes e participantes dos encontros  

 

A vocês que me inspiram a escrever, que me convidam a pensar sobre 

suas escritas, que me contagiam para que eu escreva sobre suas histórias e com 

elas. Uma carta como resposta, retorno, agradecimento para contar o que tenho 

lido, vivido, aprendido, pensado junto às narrativas todas que vocês me deram, 

narrativas como palavras-vivas em alto-mar. 

E começo pensando, olhando a minha mala-baú de cartas e me dando 

conta de que há cinco anos venho recebendo e colecionando esse tipo de 

preciosidade. Cartas sobre ditos e não ditos, sobre o que por ora estava 

escondido, cartas como exposições sem volta. Cartas sobre processos de criação, 

sobre livros e sobre a vida.   

Poderia chamar de cartas -escritas de si, cartas -narrativas de uma vida , 

cartas -escrevivências10? Ou ainda cartas -fendas? Estas que abrem 

pensamentos e convidam as estudantes a voltarem a si, a descobrirem suas 

lacunas, ampliarem formas de ver e estar na relação com o livro e seus processos 

de criação? 

Pensando nesse trajeto, volto ao primeiro dia de aula da disciplina ñO 

objeto livroò do curso ñO livro para a infânciaò, momento em que eu me 

inaugurei como professora de um curso de pós-graduação, 26 de abril de 2017. 

Entre tantos inícios que vivi para estar ali, leio uma carta-convite às 

estudantes da primeira turma para convocá-las a uma proposta de criação de 

um objeto bem familiar a todas, o livro.   

 

A você,  

Quero fazer um convite.  

Um convite à experiência. Experiência.  

Experi°ncia, segundo Jorge Larrosa, ñé o que nos passa, o 

que nos acontece, o que nos tocaò. Ele diz que a cada dia se 

passam muitas coisas, porém ,  ao mesmo tempo, quase nada nos 

acontece.  

Larrosa cita Heidegger, que define:  

 

ñFazer uma experi°ncia com algo significa que algo nos 

acontece, nos alcança; que se apodera de nós, que nos tomba 

e nos transforma. Quando falamos em ófazerô uma experi°ncia, 

 
10 Termo emprestado da escritora Conceição Evaristo.  
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isso não significa precisamente que nós a façamos acontecer ,  

ófazerô significa aqui: sofrer, padecer, tomar o que nos 

alcança receptivamente, aceitar, à medida que n os submetemos 

a algo. Fazer uma experiência quer dizer, portanto, deixar -

nos abordar em nós próprios pelo que nos interpela, entrando 

e submetendo - nos a isso. Podemos ser assim transformados por 

tais experiências, de um dia para o outro ou no transcurso 

do tempoò.  (LARROSA, 2014, p. 27)  

 

Convido para uma experiência de criação de livro, do livro, 

com ele.  

Nos permitir experimentar os materiais, caminhar seguindo 

escolhas e a partir do que mais nos chama atenção, vivendo 

o processo e o percurso.  

(Carta - Convi te, 2017)  

 

 

Assim me pergunto: Será que minha história com as cartas começa aí, 

nesse momento? 

Ou será que essa fascinação começou antes? Com aquela escrita ao artista 

e designer italiano Bruno Munari 11, em 2012, quando ainda não tinha entrado 

oficialmente para a pesquisa acadêmica, cursava uma disciplina como aluna 

especial12 e nem imaginava todas as cartas que receberia? 

 

A Bruno Munari,  

Desde que descobri sua produção de livros em uma aula no 

MAC13 com as professoras Renata e Valquíria 14, seus 

pensamentos estão muito presentes no meu estudo e na minha 

vida. Vivo investigando formatos de livros, materiais e como 

isso pode propiciar diferentes experiências e sensações nas 

pessoas. O que acho mais inte ressante é quando descobrem o 

mundo que pode existir dentro de um livro, e que não está 

somente no seu conteúdo, mas na forma de sua construção. 

Esse meu encantamento foi gerado por experiências que tive 

no contato com alguns de seus livros ,  como os Pré - li vros , Na 

Noite Escura  e no jogo Più e Meno . Descobri - o como um lugar 

de espaço e tempo que permite transmitir uma mensagem própria 

por meio da sua materialidade. Acho que venho tentando 

responder tamb®m a sua pergunta: ñO livro como objeto, 

independente mente  das palavras impressas, pode comunicar 

alguma coisa, em termos visuais e t§teis?ò Nessa busca, estou 

tendo várias experiências interessantes e conhecendo muitas 

pessoas que também estudam o livro como obra de arte.  

(Carta ao Bruno Munari, 2012)  

 

 

 
11 Bruno Munari (1907 -1998) foi um designer, artista e autor de livros para a infância que é 
referência de estudos para a minha pesquisa. 
12 Disciplina com Sumaya Mattar na Escola de Comunicação e Artes da USP, em 2012. 
13 Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo. 
14 Renata Santôanna e Valquíria Prates, educadoras e pesquisadoras sobre o livro, infância e 
educação. 
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Talvez, voltando um pouco mais, lembro das cartas que trocava com um 

menino de outra cidade como parte de um projeto da escola quando estava na 

3ª  série. Recebia fotos, uma escrita em letra azul, grande e redonda, dentro de 

um envelope que vinha pelo correio.  

E as cartas que escrevia para mim na infância? Cartas-diários com 

desenhos, textos, segredos que não mostrava a ninguém e que geralmente 

tinham o mesmo destino: eram rasgadas ao final.  

Talvez tenha sido a leitura de Queria ter ficado mais 15, um livro 

composto por 12 envelopes contendo cartas sobre lugares que marcaram as 

vidas das autoras, que me instigou a pensar no formato carta.  

Muitos pensamentos nesse relembrar da minha relação com as cartas, 

que se torna consciente à medida que vou me dando conta do lugar que ocupam 

dentro da pesquisa e como parte do meu processo criativo enquanto educadora.  

Voltando àquele primeiro momento da aula, vocês, queridas estudantes, 

se lembram que eu as convidava a criarem um livro na tentativa de que fosse um 

convite à ñexperiênciaò? Seria muita pretensão? Se considerarmos que a 

experiência não pode ser controlada, planejada ou garantir que aconteça, talvez 

sim. Mas, por viver tantos momentos de criação com as pessoas (em oficinas, 

encontros, aulas etc.), algo me dizia que nesse momento do fazer muita coisa 

acontecia e, sim, talvez a experiência pudesse acontecer, havia essa 

possibilidade. 

A partir do convite, vocês se ajeitavam, mudavam de lugar, arrumavam 

um canto em uma outra mesa, se deslocavam fisicamente para viver a proposta.  

E, nesse movimento, eu comecei a notar que muita coisa acontecia ali. Eram 

fazeres, olhares, mãos inquietas, escritas descontroladas, concentração, 

angústia, muita liberdade (essa palavra eu ouvi muito, como incomodou a 

liberdade  demais!), enfim, presenças inteiras, disponíveis para o devir. 

E de uma semana para outra, voc°s me traziam mais hist·rias: ñRasguei o 

meu livroò, ñDeixei na estante pra ver todos os dias e lembrar deleò, ñAquele n«o 

mexi mais, mas fiz mais doisò. Eram hist·rias que iam acontecendo nesse tempo 

em que eu não estava presente, cada uma e cada um nas suas casas, nas suas 

vidas. 

 
15 Queria ter ficado mais , organização de Cecília Arbolave, ilustrações de Eva Uviedo, Editora 
Lote 42, 2014. 
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Minhas perguntas foram ganhando força: como dar conta dessas 

histórias? Como poder estar perto do processo de criação, desse caminho que 

vocês iam trilhando de acordo com escolhas e caminhos únicos? 

Assim, o pedido da escrita de uma carta surgiu para que pudessem narrar 

o que viam, sentiam e descobriam durante o seu processo de criação dos livros. 

Para nomear angústias, sentimentos, acontecimentos do processo, uma forma 

de trazer à consciência o que acontecia e aprendiam sobre o fazer livro. E, sim, 

nessa escrita, outras descobertas podiam acontecer, algo que não era sabido de 

antemão. A carta percebida também como uma linguagem de criação. Uma 

carta para dividir o espanto que é se chocar com o próprio processo criativo.  

Vale destacar que o fato de estar inserida em um curso de pós-graduação 

foi fundamental para q ue a proposta virasse realidade. Como os encontros 

aconteciam semanalmente, era viável a troca das cartas ï tanto para a entrega 

quanto para os meus retornos ï, podia manter contato com vocês, estudantes, 

al®m de ser uma forma de ñfinaliza­«o de percursoò, tendo o seu lugar dentro da 

trajetória do coletivo.  

Assim, elas foram chegando. Recebi muitas, ao todo 215 (até o momento 

ï novembro de 2022). Vindas de longe, pelo correio, algumas frágeis, outras 

mais resistentes, grandes, em envelopes que mal cabiam na minha pasta. 

Enroladas, com fitas ou como um presente a alguém querido. Cartas em Word, 

PDF, mas cheias de textura. Recebi uma carta acompanhada de uma voz que lê a 

própria escrita. Algumas vinham com cheiro de perfume ou essência. Outras 

impressas ou escritas à mão em papéis artesanais, que convidam a tocar com 

cuidado. Recebi confidências, cartas de amor, descobri amores antigos e cheguei 

perto das relações familiares. Me deparei com muitos relatos de como os filhos 

estiveram presentes nesse processo de fazer o livro: diálogos, sugestões, ideias, 

uma criação conjunta. Chegaram relatos de experiências de infância, na 

presença de mães e avós, gestos que iam se revelando no fazer. Recebi histórias 

sobre como a casa virou ateliê, principalmente a partir de 2020, em que 

estávamos todas confinadas: toalhas sobre a mesa, papéis no chão do quarto e o 

quintal como inspiração para a criação. Recebi em mãos detalhes de uma porção 

de vidas. 

No decorrer do trabalho, pensando sobre como a materialidade das 

cartas podem estar presentes na tese e, concomitante com a criação do canal do 
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Youtube, surgiu a ideia de que elas pudessem ser lidas por vocês, trazendo suas 

vozes, sotaques, entonações, emoções vindas de quem viveu essas escritas-

experiências. Espalhadas ao longo do trabalho, convido para uma experiência 

sensorial com as cartas, trazendo mais presente quem me acompanhou neste 

percurso. Assim, cada carta será acompanhada por um link e QRCODE que irá 

reproduzir um vídeo que compõe a leitura em voz alta da carta e a imagem no 

seu original.  

Quero explicitar que as escritas das cartas podem conter erros de 

português, ortografia, concordâncias, palavras sem terminar, frases soltas, 

enfim , e isso faz parte desse corpo-carta. Ao apresentá-las na tese, optamos ï no 

plural, pois foi uma decisão conjunta ï por não corrigi -las ou reescrevê-las, para 

manter o frescor, a caligrafia, o tremor, as rasuras e os possíveis erros que o 

momento convocou as estudantes a escrever. Priorizamos uma escrita viva, 

movente, que acontece muitas vezes como transbordamento de pensamentos e 

sensações.  

Foi um recorte difícil , são muitas cartas que podiam ser enviadas às 

leitoras e leitores desta tese. E cada uma apresenta muitas possibilidades de 

costura, que podiam estar em diferentes momentos do texto, conectar com 

outras cartas, dialogar com vários assuntos. Assim, assumo uma escolha que foi 

se dando no percurso, talvez um pouco intuitiva mente. Algumas delas se 

tornaram companheiras, ou seja, lembrava delas por uma frase, uma situação 

vivida, algo que tenha me impactado. Outra opção para compor o texto foi 

escolher cartas mais curtas, para não criar uma pausa mais larga e afetar o ritmo 

de leitura. Como restou vontade de compartilhar  outras, criei nos Anexos uma 

exposição de vídeos ï Cartas para serem lidas com tempo , para quem se sentir 

convidada e convidado a conhecer e ouvir outras histórias.  

A partir de um pedido de cartas que fossem escritas sobre o processo de 

criação de um livro, acabei encontrando muito mais. Muito mais do que até 

posso dimensionar. Por isso, quero deixar explícito, queridas estudantes, que o 

que narro aqui, as cartas que escolhi expor e as narrativas que estabeleci a partir 

delas, é um olhar, acredito que um caminho entre tantos outros que vocês me 

ofertaram. Percebendo a infinitude, a imensid«o de ñachadosò, descobertas, 

dizeres, quero explicitar que nem tudo foi investigado, esmiuçado e revelado, 

devido a profundidade desse material. Vejo cada escrita como um mar inteiro 
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para mergulhar, oceanos para serem navegados por uma vida. Por isso, ainda há 

muito a ver, ler, descobrir, aprender e adentrar.  

Este trabalho é um mergulho que o doutorado me permitiu fazer e que já 

me possibilitou imersões profundas. Sou grata a todas, todas vocês que se 

permitiram viver a experiência de criar livros fazendo parte desses coletivos em 

que tive a oportunidade de estar. Vocês me ensinaram algo que não é palpável, 

que a escrita às vezes pode não dar conta de narrar. Mas saibam que vocês 

fazem parte desta pesquisa, e foram fundamentais para o meu percurso.  

E por esse envolvimento com as cartas, neste per-curso em que me 

encontro em curso sempre, lendo e escrevendo no gerúndio16, me vejo 

escrevendo em formato de carta também.  

Acho que foi o caminho que encontrei: lendo as cartas de vocês me senti 

convidada a escrever para alguém ou algo17. Porque a carta tem essa 

particularidade do destinatário, um destino, já pressupõe que alguém irá entrar 

em contato com essas palavras. E a escrita assim se dá, já na conversa com 

vocês, responsáveis por esta pesquisa acontecer, e vocês, que me leem agora.  

 

 

 
16 Como a obra Caminhando , da artista Lygia Clark, também no gerúndio. Falo mais sobre essa 
proposta no texto Processo de criação de livros  como travessia.   
17 Enquanto escrevia para a qualificação, vivi um acontecimento que foi fundante para os 
caminhos que tomou esta pesquisa. Em uma aula da professora Ângela Castelo Branco, na Turma 
VII  da pós ñO livro para a inf©nciaò, ela provocou a turma a pensar quem poderiam ser os 
destinatários dessas cartas. Vale contextualizar que as estudantes já tinham experimentado a 
proposta da criação dos livros e escrito as cartas sobre seus processos. Ângela foi convidada pela 
coordenação para uma aula sobre escrita de si, educação e literatura e essa aula-atravessamento 
me provocou tanto que comecei a pensar como eu poderia escrever cartas para alguém ou algo, 
de maneira que pudesse criar em torno dessa escrita. Nesse pensar a escrita como uma criação, 
algo que já vinha amadurecendo, a proposta de inventar destinatários me pareceu instigante. 
Assim, comecei a imaginar como eu poderia viver o processo que convidava as estudantes a 
participar e me vi desafiada a escrever uma ñCarta-Escrita de siò (que falarei mais adiante), que 
carrega tantas escritas, histórias das pessoas. A ñCarta ¨s estudantesò e ñCarta(s) à(s) mão(s)ò 
foram as primeiras que surgiram.  
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2. O que vibra lá dentro? Fotografia tirada durante proposta de criação de livros na Turma II da 
p·s ñO livro para a inf©nciaò, nôA Casa Tombada, em Perdizes, São Paulo, 2018. Fotografia de 

Camila Feltre. Arquivo pessoal 
 

 
3. Lígia, Fabi, Suzana, Caroline, Camila, Mônica, Tati durante proposta de criação de livros. 
Enquanto chovia lá fora, um mundo compartilhado na mesa de madeira. Fotografia tirada 

durante aula na Turma VI da p·s ñO livro para a inf©nciaò nôA Casa Tombada, em São Paulo, 
2019. Fotografia de Camila Feltre. Arquivo pessoal 
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4. Dia 26 de abril de 2017. Primeiro dia da disciplina ñO objeto livroò na pós ñO livro para a 
infânciaò, Turmas I e III. Eram tantos corpos a se movimentarem que precisamos ocupar o 

espaço externo dôA Casa Tombada. Fotografia de Camila Feltre. Arquivo pessoal 

 

 

5. Fotografia tirada durante oficina ñDiálogos com Bruno Munari: ateliê de criação de livrosò, 
janeiro de 2020, nôA Casa Tombada, em São Paulo. Fotografia de Camila Feltre. Arquivo pessoal 
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6. Momento em que as professoras participavam da proposta de criação de livros durante 

oficina ñMedia­«o de leitura do livroò, na Fundação AH em Brasilância, Mato Grosso do Sul, em 
julho de 2019. Fotografia de Camila Feltre. Arquivo pessoal 

 
 

 
 
 

 
7. Livros e leituras na parte externa do Instituto Federal de Jacareí. Oficina  ñMaterialidade do 
livro para a inf©nciaò, em outubro de 2019. Fotografia de Camila Feltre. Arquivo pessoal 
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8. Na área externa na Universidade Federal do Acre (UFAC), compartilhamento dos livros 
produzidos durante oficina em setembro de 2019. Fotografia de Hanna Araújo. Acervo pessoal 

 
 

 
9. É possível propor oficinas de criação de livros no formato virtual? Aula na Turma VIII da pós 
ñO livro para a inf©nciaò, dia 14 de maio de 2022. Fotografia de Camila Feltre. Acervo pessoal 

 

 

 

 

 



 

36 
 

 
                                     10 

 

 Entre  
 

Indica lugar ou espaço intermediário  
Demarca um intervalo de tempo 

Assinala o que está no meio de múltiplas coisas ou pessoas 
Nem uma coisa nem outra; meio-termo 

Expressa reciprocidade; relação 
Demonstra uma preferência; alternativa  

Em companhia de 
Guardado com; que se mantém com 

 
Etimologia (origem da palavra entre). A palavra entre deriva do latim 

"inter", que significa a meio de.18 
               

 
 
 
 
 
 
 
 

 
18 Dicionário online de português . 
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Carta de Ana Carvalho  
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11. Carta de Ana Carvalho, estudante da Turma VII da pós-graduação 
ñO livro para a inf©nciaò. Leiria, Portugal, julho de 2021. 

Leitura gravada em agosto de 2022. 
https://youtu.be/o5I0b5TIpZY  

  

 

 

 

https://youtu.be/o5I0b5TIpZY
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ÁGUAS QUE CORREM COM A PESQUISA  

 

Imersa na pesquisa de doutorado, me vi com frequência pensando sobre 

o ato de pesquisar. Como se dá esse processo? Quais as sensações que me 

passam enquanto pesquisadora? Quais imagens posso trazer para mostrar um 

pouco desse meu processo de pensamento? 

Ainda no primeiro semestre de 2019, alguns exercícios e pensamentos 

provocados pelas disciplinas ñSeminário da Pesquisaò, ministrada pela 

professora Luiza Christov no Instituto de Artes da U nesp e ñA Arte da Palavra e 

Aprendizagem Artísticaò, com a professora Regina Machado na Escola de 

Comunicações e Artes da USP, me levaram a criar diálogos entre a imagem das 

águas e do rio com a ação de pesquisar. Assim, começo a me ver enquanto 

pesquisadora que está imersa nessa relação com as águas: mergulha, nada, se 

afasta... Movimentos que vivo no percurso e que me apontam sempre como 

seguir no curso da pesquisa que flui. 

Para dialogar com esses pensamentos, trago algumas referências de 

livros, poesias e imagens que me transportam para esse universo. 

 

A pesquisadora e seus movimentos nas águas da pesquisa  

 

Uma trilha de verde, um rumor de água  
Um rio que brotava da terra, escondido debaixo do asfalto  

Anita Prades 
 

...nessa água, que não pára, de longas beiras: 
 e, eu, rio abaixo, rio a fora, rio a dentro ï o rio  

 João Guimarães Rosa  
 

O menino caiu dentro do rio, ótibumô,  
ficou todo molhado de peixe... 

A água dava rasinha de meu pé 
Manoel de Barros 

 

 

Iniciar uma pesquisa é como entrar em um rio. Rio que vai e vem, águas 

que correm. Vislumbro um lugar. Não sei se ele existe de fato ou é só miragem. 

Enquanto estou imersa, imagino uma terra firme, talvez bonita, cheia de 

árvores, plantas, frutas, pessoas, um lugar seguro e alcançado com muito 

esforço. 
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Ele existe? Como será o caminho até ele?  

Eu não sei. Ninguém sabe. Cada um percorre um rio. O seu rio.  

No rio, encontro momentos que nado a favor da correnteza, tudo flui. Eu 

me deixo levar; sinto o vento bater no rosto, o corpo é levado. Vejo a margem 

passando num ritmo em que ainda é possível observar suas flores, alguns bichos 

que pousam, umas casinhas no caminho, o aceno de mão de uma senhora que 

cuida do bar e diz: vai ter peixe hoje. O correr é tranquilo. Posso observar a 

paisagem afora. E o rio adentro. As cores da água se iluminam pelo sol e 

ofuscam a minha vista. A pesquisa, como o correr do rio, acontece em alguns 

momentos sem a pretensão de algo maior, vou me movimentando, vivendo o 

que o ambiente oferece e o que encontro pelo caminho.  

E nesse caminho do ñrio-rio -rio, o rio -pondo perp®tuoò (ROSA, 2005, p. 

81) minhas perguntas que acompanham a pesquisa tomam forma. Perguntas 

que me movem, perguntas-companheiras que me rondam e apontam caminhos. 

Responder a todas? Por enquanto, me aproximo delas sem pretensão.  

As primeiras perguntas que surgem: 

ï O que pode surgir nos encontros de criação de livros, e a partir deles?  

ï Como o que se cria nesses encontros pode afetar e modificar os 

percursos ï meu e das pessoas? 

ï Quais narrativas vão compor a história que eu vou contar?  

 

Nesse percurso, chega o momento em que o vento muda de direção, as 

águas também. É preciso força no braço para nadar contra a correnteza. Às 

vezes é preciso ir no sentido mais difícil, que demanda mais trabalho. Se eu 

deixar, as águas me levam para onde não quero chegar. E que lugar é esse, que 

estou tentando desviar? Talvez onde encontre certezas. Como me manter 

sempre no lugar de pesquisadora que elabora perguntas e não encontra 

verdades? 

 É preciso força, concentração para sair do lugar e não me dispersar com 

o que está ao meu redor. Eu só quero olhar a paisagem e sentir que estou 

prosseguindo. Será que vou mesmo sair do lugar?  

Penso que é preciso uma atenção ao que posso não estar vendo, ao que 

ainda não percebi e é preciso estar atenta. Nesse momento, as reflexões vêm 

fortes, constantes, tanto quanto a força que preciso para me movimentar.  
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ï Como narrar a mim sem ñumbigar-meò?19 

ï Quais vozes conversam comigo? Há uma diversidade de falas? 

ï Como narrar a minha experiência de pesquisa pode contribuir? Com o 

quê? Ou com quem?  

ï Por que falar da materialidade do livro, do livro impresso, na era do 

mundo digital?  

Nesse navegar, momentos imprevisíveis surgem me fazendo imergir até 

as profundezas do rio. O que acontece quando chegamos ao fundo? O que de 

misterio so encontramos? 

Submersão. 

Mergulho.  

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

 
19 Expressão usada pela professora Luiza Christov, referindo -se a uma pesquisa que se volta a si 
sem dialogar com o outro.  
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E lá no fundo, outras perguntas surgem. Aquelas que são o cerne da 

pesquisa, e que depois de muito nadar, de ter vivido angústias e o mergulho, 

posso encontrá-las. São as minhas perguntas principais, que me movem nesse 

trajeto.   

ï O que acontece durante o processo de criação de livros? O que se 

aprende fazendo livros?    

ï O que aprendemos com as mãos no processo de criação de livros?   

ï Como essas escolhas para a criação ï de materiais, formatos, 

tamanhos, cores, técnicas, tendo o livro como linguagem artística ï 

acontecem? 

ï O que eu posso compreender sobre meu processo criativo ï como 

professora, artista e pesquisadora ï em contato com os processos 

criativos das estudantes e participantes? 

ï O que as suas escritas, por meio das cartas e relatos, trazem de 

conhecimento sobre processos de criação?  

ï O que é dedicar um momento ao fazer? E ao fazer coletivo? O que isto 

significa nos dias de hoje?  

ï Como as aulas e os encontros são espaços férteis para as criações? 
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                                                                                                         12 

Nas profundezas, 
O tempo é outro, 

o ritmo,  
a respiração,  

o pulso, 
a vida lá embaixo.  

Deixei-me viver a beleza do que é estar imersa. 
Molhei -me. 

 
  Ser levada por um redemoinho até as profundezas das águas é como 

mergulhar na pesquisa, conhecer as belezas que aparecem, se deliciar, degustar, 

desfrutar de cada prazer que ela também lhe traz.  

Depois, é preciso voltar. Passou muito tempo. Como nadar até a 

superfície?  Seria como um retorno à realidade? Como ir ao encontro das ideias 

terrenas? Como voltar da experiência do que se viveu no fundo das águas e 

narrar? Como transformar o que vivi submersa nas águas em palavras e 

imagens que possam ser compartilhadas? É preciso voltar à superfície, não 
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como antes, estou encharcada, não sou a mesma. E o que me faz querer voltar e 

não ficar eternamente no fundo do rio?  

Penso no princípio que me fez entrar nas águas: a pesquisa e a ética da 

pesquisa. A importância de contar o que há nas profundezas, o que eu vivi e 

estou vivendo.  Será que minha experiência pode trazer algo de significativo 

para alguém?  

Deve.  

É preciso contar detalhes do que eu vi, as belezas, as descobertas, as 

surpresas, as frustações, o que aprendi nesse percurso. 

Tudo isso hei de contar. Contar para que alguém leia, conheça essa 

história e quem sabe queira também mergulhar. Ou possa achar que não é o 

melhor caminho. Mas ® preciso narrar, ñtransformar a experi°ncia em palavrasò 

(CHRISTOV, 2012, p. 112).  

O exercício de narrar a experiência é um movimento de olhar para o que 

vivi, refletir, analisar e confrontar com os atos. Podemos chamar esses 

momentos que nos deslocamos para ver sob outra perspectiva como 

sobrevoos20, sair do mergulho para um olhar deslocado, não menos presente. 

Assim, a narrativa é tecida nesse movimento de mergulhos e sobrevoos 

que o doutorado me convoca a fazer. Narrar a tese como narrar -me, uma 

escrita de si21, em que não há separação entre objeto e pesquisadora. A escrita 

de si ® como um ñdesafio que nos convida a transformarmo-nos em meio à 

pr·pria escritaò (MACHADO, 2004, p. 148)22. 

Desafiador, não? Estaremos, então, nesse processo de narrar, 

experienciando a escrita e sendo assim transformados por ela?   

Ao definir a experiência a ser narrada, o sujeito, de alguma 
forma, se vê tocado pelo que passou, mas ao passar pela 
experiência de si, ou seja, a experiência de narrar-se, de analisar-
se, refletir -se, desconstruir-se, ele se vê transformado e aberto a 
novas experiências. (CHRISTOV, 2012, p. 126) 

 

 
20 Durante orientação com Rejane Coutinho, ela me apresentou essa imagem do sobrevoo, que 
passou a acompanhar os meus pensamentos sobre a pesquisa.  
21 Escrita de si, referência ao termo que Michel Foucault traz no livro O que é um autor?, um 
escrever narratividade de si mesmo : ñ(...) ao exercício do pensamento sobre si mesmo que 
reactiva o que ele sabe, se faz presente um princípio, uma regra ou um exemplo, reflecte sobre 
eles, os assimila, e se prepara assim para enfrentar o realò (FOUCAULT, 1992, p.147). 
22 Leda Machado, professora da Universidade do Espírito Santo. 
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 E nessas divagações sobre a pesquisa e a escrita, me pergunto: como será 

a composição desse narrar-se? Como será o processo de escrita em que estarei 

presente em primeira pessoa? 

Jorge Larrosa23 traz a imagem de uma escrita aberta, uma escrita-

convite, como um pensamento que está sempre a refletir-se, como ñmodo 

experimental do pensamento, o modo experimental de uma escrita que ainda 

pretende ser uma escrita pensante, pensativa, que ainda se produz como escrita 

que d§ o pensar...ò (LARROSA, 2004, p. 32). £ pensar na primeira pessoa, n«o 

como tema, ñmas como ponto de vista, como olhar, como posi­«o discursiva, 

como posi­«o pensanteò (LARROSA, 2004, p. 36). 

Podemos pensar nesta operação ensaio, em que ñpensamento, escrita e 

vida ensaiam, se fazem ensaioò (LARROSA, 2004, p. 32). Sem b¼ssolas, 

caminhos predefinidos, o percurso acontece no ato de escrever. Buscamos uma 

escrita de um texto que seja ñguardador e transmissor de experi°nciasò 

(CHRISTOV, 2021, p. 11), que traga a vida viva do que essa pesquisadora viveu e 

está vivendo.  

Escrever é ainda estar no rio, é nadar, é modificar o próprio rio com 

nossos gestos, é encontrar ondas nas palavras e deixar-nos levar por elas até 

lugares desconhecidos. A escrita não está segura. Há sempre um risco. 

Assim, penso que narrar a experiência é dar sentido ao que vivemos, 

podendo nomear, contar, criar um lugar, um território  onde possamos 

conversar, dialogar.    

Ao fim de tudo, o que desejo? Pisar em terra firme, caminhar, sentir o 

chão seguro sob os meus pés? Será? 

Deixar o rio?  

Que engano o meu! Não é mais possível.  

O rio sou eu. 

 
 
 
 
 
 
 

 
23 Nesse processo de pensamento, Jorge Larrosa, filósofo e professor espanhol, traz muitas 
contribuições no seu artigo ñA opera­«o ensaio: sobre o ensaiar e o ensaiar-se no pensamento, na 
escrita e na vidaò, publicado pela revista Educação & Realidade, 2004.  
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Convite à leitura do livro / fruição do vídeo  O r io sou eu  
 

 
13. Livro em folha A2 de papel-cartão na cor preta com carimbos das partes do 

corpo em tinta guache azul e branca. 
Produzido em janeiro de 2022. 

https://youtu.be/d -BQkxvRLDY 
  

 

 
 

As águas e o rio como metáfora da pesquisa  

 

(...) Você viu o rio, olhou para as águas. O que elas lhe 
ensinam? A paciência e a perseverança. Paciência de seguir o 
próprio caminho de forma constante, sem nunca apressar seu 
curso; perseverança para ultrapassar todos os obstáculos que 
surgirem no caminho. Ele sabe aonde quer chegar e sabe que 

vai chegar, não importa o que tenha de fazer para isso. Ele 
sabe que o destino dele é unir-se ao grande rio Tapajós, dono 
de todos os rios. Temos de ser como o rio, meu neto. Temos de 

ter paciência e coragem. Caminhar lentamente, mas sem 
parar. Temos de acreditar que somos parte deste rio e que 

nossa vida vai se juntar a ele quando já tivermos partido desta 
vida. Temos de acreditar que somos apenas um fio na grande 

teia da vida, mas um fio importante, sem o qual a teia 
desmorona. Quando você estiver com esses pensamentos outra 

vez, venha para cá ouvir o rio.  
Daniel Munduruku  

 

Na imagem criada das Águas que correm com a pesquisa, trago outras 

palavras para compor esse pensamento: liquidez, fluxo, correr, curso. Elas 

representam a ideia de uma fluidez, de um movimento corrente, contínuo e 

transitório, que associo ao ato de pesquisar. 

Essa relação da pesquisa com o percurso, travessia, que contém algo de 

transitório e movente, já tinha aparecido fortemente durante o mestrado, 

quando criei um mapa com caminhos inventados, percursos e palavras que 

surgiram durante a pesquisa, tendo como referência e inspiração a linha da 

estrada terrestre que liga Barra Bonita (minha cidade natal) a São Paulo (local 

https://youtu.be/d-BQkxvRLDY
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onde habito atualmente). Um trajeto que fazia frequentemente e durante muito 

tempo, marcando em mim o ato de percorrer e habitar fisicamente e 

simbolicamente esses dois territórios. Isso me convidou a pensar também sobre 

o que está nesse entre, neste percur so da minha pesquisa. 

Para a pesquisa atual adentrei nos caminhos das águas, trazendo à tona a 

minha relação com o rio, que sempre foi muito presente na infância24. Mudando 

para São Paulo, quase esqueci que o mesmo rio que passa lá (em Barra Bonita), 

sai daqui. O mesmo rio, mas tão diferente em muitos sentidos, principalmente 

na relação que temos com ele. Foi também a partir dessa inquietação que se 

fortaleceu o desejo de trazer a metáfora de entrar no rio com o ato de fazer 

pesquisa.  

E com isso, mais descobertas25. Pensar o rio, suas composições, afluentes, 

nascentes e como esses caminhos se cruzam foi me dando subsídios para pensar 

no próprio curso da minha vida. E nesses estudos, principalmente do livro Da 

foz à nascente: o recado do rio, de Nancy Mangabeira, me deparei com a 

sensação de uma busca em direção à nascente26. Nancy, professora da 

Universidade Federal da Bahia, se envolve na comunidade dos ribeirinhos do rio 

São Francisco e participa da peregrinação, trazendo questões sobre a 

desertificação do mundo, a busca do saber, a experiência de estar em coletivo e 

como se dá a convivência com o outro. Com o intuito de tentar entender mais 

sobre os movimentos do rio, seu livro contribuiu com reflexões profundas sobre 

a vida e o curso que estamos traçando aqui e agora. A busca pela nascente foi 

algo que também me tocou profundamente. O desejo de retorno ao mais íntimo, 

mais verdadeiro e essencial do ser humano, é algo que me inquieta muito nos 

 
24 Em Barra Bonita, no interior paulista, o rio Tietê passa por toda a cidade e a imagem do rio que 
encontra o céu faz parte do meu imaginário mais antigo, muito presente nas lembranças de minha 
infância. Ainda hoje, quando visito a minha cidade, me surpreendo com a beleza desse encontro.  
25 Ao pesquisar o rio, fui descobrindo muito sobre mim e sobre a comunidade que formamos. A 
leitura do livro Da foz à nascente: o recado do rio, de Nancy Mangabeira Unger, que foi indicação 
da Isabela Vilela, uma estudante da p·s ñO livro para a inf©nciaò, foi como um divisor de águas 
para os pensamentos sobre a humanidade que está envolvida com os saberes do rio.  O livro foi 
publicado primeiramente em 2003 e republicado em 2020, em um período em que se fez urgente 
essa leitura, dada a situação de fragilidade e crise que estávamos e ainda estamos enfrentando 
devido à pandemia de Covid-19. 
26 Tecnicamente entende-se por nascente o afloramento do lençol freático, que vai dar origem a 
uma fonte de água de acúmulo (represa) ou cursos de água. Também são conhecidas como minas 
dô§gua, fio dô§gua, olho dô§gua, s«o §reas onde ocorre o afloramento das águas subterrâneas e que 
dão início à formação de pequenos riachos que, por sua vez, darão origem aos rios. Disponível 
em: https://www.campanhacerrado.org.br/notici as/291-afinal -o-que-sao-as-nascentes. Acesso 
em: 27 ago. 2022. 

https://www.campanhacerrado.org.br/noticias/291-afinal-o-que-sao-as-nascentes
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últimos tempos. A relação com a minha cidade natal, distante física e 

emocionalmente, me traz saudosas lembranças e, ao mesmo tempo, sensações 

de não fazer mais parte, de desterramento, desenraizamento, uma falta de 

identificação. Será que, ao ler esse livro, ou mesmo ao fazer esta pesquisa, 

minha busca está em direção a um retorno? Encontrar um sentido para voltar, 

retornar, resgatar, no sentido de reviver? Será que estou em busca das minhas 

origens? Será mesmo essa a minha viagem? A minha travessia? Ou será a busca 

de todos nós? Não tenho as respostas, me encontro na travessia, no 

atravessamento profundo da experiência de pesquisar e me mover. Esses 

pensamentos e descobertas me fortalecem, me indicam direções, possibilidades 

de trajetos, cursos e desvios. 

 Pensando nesse lugar potente, onde inicia-se o curso das águas, brota 

vida, uma água limpa, que contém uma força motriz que a impulsiona, me veio a 

imagem dos encontros, aulas, oficinas, como a nascente desta pesquisa.  

 

Os encontros  de criação  como fonte  de saberes  

 

 Perceber esses encontros como nascente, fontes de saberes, foi revelador 

para minha compreensão enquanto educadora. As experiências de criança, que 

já mencionei, quando dava aula a outras crianças, e a satisfação e encantamento 

por estar com outras pessoas, me habita até hoje.  

Quando mudei para São Paulo e cursei graduação em Artes Visuais, esses 

encontros se tornaram possíveis com minha atuação como educadora em 

instituições culturais. No Centro Cultural São Paulo, em 2009, aprendi, entre 

tantas coisas, que uma visita  (o que hoje entendo como qualquer encontro em 

contexto educativo, como oficina e aula) podia ser uma obra de arte27. Entender 

o encontro com as pessoas como o objetivo em si, como uma criação artística, e 

não se voltar ao objeto da arte como fim, me impactou e nunca mais esqueci 

disso. Até hoje procuro propiciar encontros com as pessoas de todas as idades, 

lugares e contextos que sejam como obras de arte, que sejam experiências 

artísticas.   

 
27 Fala do artista e educador Guilherme Teixeira, na época diretor do setor educativo do Centro 
Cultural São Paulo. A experiência no Centro Cultural  foi muito importante para as escolhas que 
tomaria nos caminhos da arte educação. 
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Na Casa das Rosas atuei como educadora de 2010 a 2013, e além de 

realizar visitas para grupos escolares, espontâneos (aqueles que chegavam sem 

agendamento prévio) e elaborar a programação do público infantil, pude propor 

e realizar oficinas para as famílias, que faziam parte da programação ñDomingo 

em famíliaò. Essa atividade em específico me proporcionou uma experiência de 

estar com as pessoas e os livros de forma experimental, laboratorial. A Casa das 

Rosas, como espaço de poesia e literatura, organiza exposições e a programação 

de cursos e atividades como saraus, shows, eventos, com esse enfoque. Foi lá 

que minha paixão e pesquisa em torno do livro para a infância começou. Assim, 

como educadora, eu podia, a cada oficina  para famílias, visita a grupos escolares 

e outr as atividades, criar formas  e estratégias de convidar as pessoas para as 

experiências artísticas  que intu ía.  

As oficinas e o convite a fazer livros viraram a minha pesquisa:  

experimentava leituras com as famílias, procurava cursos para me informar 

mais sobre literatura infantil, criava livros junto com os participantes e , assim, 

ia experimentando esse ser educadora  e criadora de livros .   

As oficinas que começaram na Casa das Rosas, migraram para outros 

lugares da cidade de São Paulo, se constituindo a minha pesquisa de mestrado: 

ñExperi°ncias com livros que exploram a sua materialidade: media­»es e 

leituras poss²veisò28. Neste trabalho trago discussões sobre mediação de leitura 

e encontros propiciados pelas oficinas, incluindo o momento que proponho a 

criação de livros. Assim, desde 2010 na Casa das Rosas, eu convido as pessoas a 

criarem livros durante encontros em contextos educativos e culturais. Isso 

porque fazia parte da minha proposta como educadora esse momento de fazer. 

Afinal, como estabelecer um vínculo entre as pessoas e os livros (um dos meus 

objetivos) se não pudesse propiciar esse lugar da experimentação, da criação, 

em que as e os participantes pudessem ser criadores e autores da própria 

história ?  

Com o tempo fui expandindo os contextos: podia estar com crianças e 

famílias em unidades do SESC-SP ou instituições culturais, com um grupo da 

terceira idade, com professores e pesquisadores em congressos ou eventos 

 
28 Realizada no Instituto de Artes da UNESP, sob orientação da professora Rejane Galvão 
Coutinho e finalizada em 2015. Disponível em: http://hdl.handle.net/11449/132012 . Acesso em: 
20 set. 2022. 

http://hdl.handle.net/11449/132012
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acadêmicos e com turmas de pós-graduação em cursos voltados para literatura e 

artes visuais. 

Assim, para a pesquisa do doutorado, faço um recorte de 2019 em diante, 

tendo a consciência de que todos os encontros foram importantes para a minha 

trajetória, mesmo que não apareçam mencionados diretamente.  

Percebo que os encontros ï oficinas, aulas, ateliês ï foram acontecendo a 

partir de um roteiro imprevisível e itinerante . Esse caráter de itinerância sempre 

esteve presente no meu percurso, a começar pelo meu deslocamento físico ï 

Barra Bonita a São Paulo ï, e na pesquisa não foi diferente . Desde o mestrado 

busco por encontros que me desloquem fisicamente, mas que também 

possibilit em o deslocamento de pensamentos e de encontros com o 

desconhecido.  

No projeto do doutorado, tinha a intenção desde o início de uma 

diversidade e heterogeneidade de corpos, territórios, perfis de pessoas e 

profissões que tivessem diferentes interesses voltados aos livros. A pergunta ñO 

que acontece no processo de criação de livros?ò poderia se ampliar se eu tivesse 

em diferentes contextos e com heterogeneidade de lugares e pessoas. 

Porém, apesar dessa intenção, o percurso não seguiu um roteiro 

predeterminado. Os encontros foram propiciados por alguns caminhos que já 

faziam parte da minha vida profissional e outros por oportunidades que foram 

surgindo ao longo do processo de pesquisa. 

Estes encontros, em geral, foram propiciados por: 

ï Encontros na instituição cultural do SESC, com ofertas de propostas de 

cursos e oficinas para um público específico, como crianças e famílias, 

interessados em geral e terceira idade,  

ï Aulas em cursos de pós-graduação nas instituições educacionais: A 

Casa Tombada, pela FACONNECT (Faculdade de Conchas) e FMU, 

ï Oficinas esporádicas em seminário s, congressos, formação para 

professores ou em uma programação de algum evento cultural. 

Por esses caminhos, trago os encontros como potência para o devir, ou 

seja, como a fonte, onde tudo brota. Como as nascentes, que são formadas por 

águas subterrâneas, que em um dado momento jorram suas águas para a 

superfície do solo e renovam o seu ciclo, percebo as oficinas como espaço tempo 

de acontecimentos. É nesses momentos, em que estamos em coletivo nos 
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espaços de formação, com parceiras e parceiros, que vemos nosso fazer ganhar 

sentido, histórias aflorarem, mãos começarem a criar. Como o escritor Daniel 

Munduruku diz:  

Histórias moram dentro da gente, lá no fundo do coração. Elas 
ficam quietinhas num canto. Parecem um pouco com areia no 
fundo do rio: estão lá, bem tranquilas, e só deixam sua 
tranquilidade quando alguém as revolve. Aí elas se mostram. 
(MUNDURUKU, 2005, p. 07) 

 

Por isso, vejo as oficinas, aulas, ou como possamos nomear esses 

encontros em que estamos em coletivos, como devires, em que há vida, 

momentos que podem aflorar essas histórias que estão muitas vezes encobertas, 

dentro de nós. Às vezes, são as histórias guardadas na gaveta, outras vezes em 

lugares mais profundos e difíceis de alcançar.  

Há vida nesse nascer e neste momento não estamos sós. Há companhias, 

que compartilham suas angústias, descobertas e fazeres.  

E nesses encontros de águas, de pessoas e suas mãos, movimentos 

acontecem. Choques, redemoinhos, ou as chamadas pororocas29, que mudam 

radicalmente os nossos caminhos. 

A minha  viagem por essas águas se deu por um conjunto de 

acontecimentos, sem poder prevê-los de antemão. Vale dizer que a partir de 

2019, quando ingressei no doutorado, o interesse por vivenciar esses encontros 

estava mais consciente, por isso fiquei atenta às oportunidades que surgiam.  

Aconteceu, por exemplo, com a oficina no Seminário de Arte e Educação 

em Rio Branco, no Acre, em que enviei a proposta de oficina com a intenção de 

fazer parte da pesquisa. De toda forma, não podia prever como seriam os 

participantes e o desenrolar da oficina. Entendi que essa imprevisibilidade fazia 

parte do caráter, da natureza dos encontros. 

As oficinas no Instituto Federal, em Jacareí (SP), e na Imersão Adélia, em 

Itaipava (RJ), aconteceram a convite de duas colegas que conheciam o meu 

trabalho e pensaram na oficina como parte de uma programação maior.  

 
29 O termo pororoca é derivado do Tupi que designa ñestrondoò, corresponde a um fen¹meno 
natural em que acontece o encontro das águas de um rio com o oceano. O fenômeno se torna mais 
evidente nas mudanças de fase da lua, especialmente na lua cheia e nova. O processo ocorre 
quando os níveis das águas oceânicas se elevam e essas invadem a foz do rio, o confronto dessas 
águas promove o surgimento de grandes ondas que podem atingir até 10 metros de largura e 5 de 
altura, podendo chegar a uma velocidade que oscila entre 30 e 35 quilômetros por hora. 
Disponível em: https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/pororoca.htm . Acesso em: 10 set. 
2020.  

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/pororoca.htm
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Nesse mapa itinerante, vou traçando o caminho de acordo com o meu 

caminhar, vou desenhando meu deslocamento no encontro com as pessoas e 

seus fazeres.  

  É importante destacar que, para os encontros acontecerem, sempre tive o 

acolhimento, a mediação de uma pessoa, no caso sempre mulheres, que 

possibilit aram, abriram  caminhos para que eu pudesse estar e realizar o meu 

trabalho. Foram importantes apoios e companhias na construção desse mapa, 

feito assim, a muitas mãos. Uma rede que se formou e que possibilitou o 

desenrolar desta pesquisa. Agradeço a cada uma. 

Relato aqui os lugares onde fiz cada parada nesse cursar, e algumas 

características peculiares de cada encontro.  

 

ï A Casa Tombada ï São Paulo/ Na Nuvem 30  

A Casa Tombada ï São Paulo, de tijolos aparentes, janelas grandes e 

assoalho de madeira, foi lugar marcante na minha trajetória. Foi onde eu me vi 

professora, principalmente  nas aulas da pós-graduação ñO livro para a infânciaò. 

O curso, que teve início  em 2016 e conta com nove turmas até o momento, foi 

idealizado pela professora e jornalista Cristiane Rogerio , que divide grande 

parte das experiências vividas e relatadas nesta pesquisa31. Fui convidada, em 

2017, para ministrar a d isciplina ñO objeto livroò, que compunha cinco ou seis 

encontros semanais dentro da proposta de um curso de dois anos. Com o tempo, 

a dinâmica da disciplina e do curso foi se alterando; em 2019 eu entrei para a 

coordenação da pós e as propostas de criação de livros se transformaram, 

principalmente no formato virtual, com a Turma VII, a primeira turma 100% 

online. As pessoas que procuram o curso, em sua grande maioria mulheres, são 

de diversas áreas de atuação: muitas da área de educação como professoras, 

mediadoras de leitura, educadoras de instituições culturais ou educativas; 

bibliotecárias; profissionais ligadas à produção do livro como editoras, 

ilustradoras, escritoras e designers; mães que estavam dispostas a aprender 

 
30 A Casa Tombada estava localizada até 2020 no bairro  Perdizes, na cidade de São Paulo. Com a 
pandemia, os espaços de expandiram e A Casa Nuvem nasceu, possibilitando encontros na 
nuvem, virtuais. Hoje, existe uma sede em Bragança Paulista, interior de São Paulo. 
31 Junto a Cristiane Rogerio, o curso de pós ñO livro para a infânciaò foi idealizado com Giuliano 
Tierno, um dos fundadores dôA Casa e coordenador do curso ñNarração artística: caminhos para 
contar histórias em contexto urbanoò. 
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mais sobre o assunto motivadas pela maternidade, enfim, estudantes que 

formam um grupo bem heterogêneo.  

NôA Casa Tombada também realizei encontros esporádicos, como a 

oficina ñDiálogos com Bruno Munari: ateliê de criação de livrosò, para 

interessados nas pesquisas em torno da materialidade do livro e de estudos 

sobre o artista. Esta oficina fazia parte da programação de férias de janeiro de 

2020.  

 

ï Faculdades Metropolitanas Unidas  (FMU ) ï São Paulo  

No mesmo ano em que comecei na pós dôA Casa Tombada, em 2017, 

também fui convidada para dar aula na pós-graduação lato sensu, no curso 

ñDocência na Educação Infantilò, com a disciplina ñAs artes e literatura no 

contexto infantil ò. As estudantes, em sua maioria, já atuavam como professoras 

da educação infantil e os encontros buscavam ofertar olhares sobre a literatura 

infantil e as artes visuais, em diálogo com as práticas que já realizavam. No ano 

seguinte, a disciplina foi ofertada para o curso ñArtes visuais com ênfase em 

educaçãoò, reunindo pessoas de outras áreas de formação, como publicidade, 

marketing, artes visuais, moda, e que buscavam se formar para trabalhar com o 

público infantil.  

 

ï Fundação AH ï Fazenda Córrego Azul ï Brasilândia  (MS)  

A convite de Julia Archangelo Guimarães, diretora da Fundação AH, uma 

instituição educacional que atende filhos dos funcionários de uma fazenda em 

Brasilândia, fui convidada para fazer um trabalho de formação para os cinco 

educadores da fundação e para professores das escolas dos municípios do 

entorno. A proposta ñMediação de leitura do livroò aconteceu em julho de 2019 

e abrangeu pesquisas e práticas para discussão sobre leituras de livros 

ilustrados. Em um dos dias, realizamos a proposta de criação de livros em 

pequenos grupos.   

 

ï Universidade Federal do Acre  (UFA C) ï Rio Branco  (AC) 

Participando do 3o Seminário de Arte e Educação, realizei a oficina 

ñHistórias em livro: oficina de criaçãoò, como parte da programação. Tive o 

intermédio dos pesquisadores e professores Hanna Araújo e Leonel Carneiro, 
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que organizaram o seminário. O encontro, que aconteceu em setembro de 2019, 

reuniu na maioria graduandos dos cursos da UFAC, como psicologia, artes 

cênicas e pedagogia. 

 

ï Colégio  SESI  ï Rio Branco  (AC)  

Por conta da minha ida a Rio Branco para o Seminário na UFAC, Hanna 

Araújo fez a interlocução previamente com Regiana Araújo, coordenadora do 

SESI, que articulou uma oficina de formação para as professoras do colégio. A 

oficina ñConvites ao livro: ler e criarò reuniu cerca de 25 professoras e aconteceu 

em setembro de 2019.  

 

ï Instituto Federal de Jacareí  ï Jacareí  (SP)  

No Instituto Federal de Jacareí, Maristela Rodrig ues, professora do 

Instituto, intermediou minha atuação no Seminário da Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia (SNCT) e Semana dos Cursos com a oficina ñMaterialidade 

do livro para a infânciaò, em outubro de 2019. Os participantes da oficina eram 

os estudantes do campus e algumas professoras que se interessaram em 

participar da proposta.  

 

ï Imersão Adélia ï Itaipava  (RJ)  

O coletivo Adélia, formado por três pesquisadoras do livro para a 

infância: Anna Luiza Guimarães, Rosa Walcacer e Padmini, me convidou para 

propor uma oficina no Imersão Adélia, como nomeiam ñuma experiência de 

imersão na natureza e nos livros para a infânciaò. Com a proposta de oficina ñO 

livro como objeto: inventando narrativas de siò, pude vivenciar um fina l de 

semana em um casarão antigo em Itaipava, com quintal e muito verde, junto de 

mais 11 mulheres que tinham diferentes atuações e relações com o livro para a 

infância. Essa oficina aconteceu em dezembro de 2019.  

Essas são algumas passagens que me fortaleceram como educadora, 

experimentando propostas, registrando, escrevendo, vivendo, coletando 

experiências e histórias. 

Por isso, registro esses encontros como marcantes para essa trajetória de 

fazer livros, em que tive a intenção maior de produzir vestígios para a pesquisa, 

coletar relatos, fazer fotografias e registrar em cadernos. Mas quero deixar 
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explícito que toda a experiência que tive junto às pessoas em torno do fazer 

livros foi fundamental para esta pesquisa e está presente de alguma forma.   

Apresento a seguir esses vestígios, e o que pude coletar no caminho. 

 

 

 

 

 
        14 
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VESTÍGIOS DA PESQUISA: A PRODUÇÃO DE SENTIDOS  

 

Os achados da pesquisa e o que encontrei no caminho  

 

Crio a metodologia com o caminhar, ou navegar, da pesquisa. Me 

identifico com a ideia inventiva da pesquisa cartográfica32, que se baseia no 

pensamento de que não separa sujeito e objeto, conta com os imprevistos e 

desvios deste percurso e lida com as subjetividades características de uma 

pesquisa em Arte Educa­«o. Movida pela pergunta ñComo encontrar um m®todo 

de investigação que esteja em sintonia com o caráter processual da 

investiga­«o?ò (KASTRUP, 2015, p. 9), me inspiro em algumas de suas pistas, 

como ñCartografar ® acompanhar processosò, tendo essa ideia de que h§ sempre 

um movimento em curso e você, como pesquisadora ou pesquisador, embarca 

neste mover-se. 

 Trago aqui um jeito de pesquisar que acompanha os fluxos dessas águas 

que correm. É como se, jogados ao mar, fossemos escolhendo o caminho de 

acordo com a paisagem que se apresenta a nós ou às necessidades desse 

percurso. Por isso, vou inventando encontros, jeitos de produzir e guardar os 

achados, de acordo com as questões que surgem, com a minha escuta e posso 

dizer que até com os acontecimentos que se dão no mundo e que interferem nos 

rumos da pesquisa. Como aconteceu com a pandemia de Covid-19 e o 

isolamento social, que lançou novos desafios, inquietações, necessidades, e 

assim um mudar de curso, um desvio ao que estava previamente desenhado. 

Nessa produção de sentidos, houve um olhar de pesquisadora navegadora 

cartógrafa que se preocupa com os rastros desta pesquisa, produzindo vestígios 

durante o caminhar33. Vest²gio como ñrastro, pegada, pistaò (CUNHA, 2010, p. 

 
32 O método da cartografia foi sistematizado por vários pesquisadores nas áreas da saúde, 
educação, cognição, clínica que trabalham com processos de produção de subjetividades. Têm 
como conceitos a cartografia apresentada por Gilles Deleuze e Félix Guattari, que trazem o 
princípio do rizoma. O livro Pistas do método da cartografia , que foi o material que acessei para 
esta pesquisa, é resultado de um processo de estudos entre 2005 e 2007 de professores e 
pesquisadores do Departamento de Psicologia da Universidade Federal Fluminense e do Instituto 
de Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro que se reuniam em seminários de 
pesquisa cujo objetivo era a elaboração das pistas do método da cartografia. 
33 ñNa maioria das vezes a escrita ócient²ficaô deixa poucos rastros das in¼meras implica­»es que a 
teceuò (MACHADO, 2004, p. 147). Com essa afirma­«o, Leila Machado convida a pensar sobre a 
responsabilidade da pesquisa acadêmica, de narrar o que me sucedeu, de explicar os caminhos, 
os percursos, as dificuldades. Um compromisso ético com a pesquisa e com os leitores deste 
trabalho. Imbricada nesse pensamento, conto tamb®m com as palavras de Luiza Christov: ñO 
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675). Um olhar para o percurso e notar o que me sucedeu, afetou, e o que 

poderia trazer para perto neste narrar. 

O que eu encontrava enquanto caminhava? O que ia coletando nesse 

trajeto? O que me chamava mais a atenção? O que escolhia guardar? Como 

encontrei formas de materializar esses acontecimentos? Como fui deixando 

marcas que pudessem ser olhadas depois, que guardassem memórias do que 

vivi? Quais palavras ficaram em mim?  

Relato aqui como essa produção foi acontecendo, como alguns fazeres 

foram surgindo por necessidade, e como algumas ações foram movidas pelo 

desejo de escuta do processo, tendo consciência de que alguns passos foram 

dados de forma intuitiva.  

Vale ressaltar que nem tudo o que produzi ou ñguardeiò serão 

investigados com a potência que poderiam ter. Olhando hoje, vejo como 

algumas ações foram importantes para o processo, mesmo que não apareçam 

tão explicitamente no trabalho, como as trocas do Grupo Focal, as conversas 

com alguns professores e as cartas trocadas com uma estudante.   

A seguir, relato sobre o processo de produção desses vestígios. 

 

As cartas  

 

Para começar, trago as cartas que coleto desde 2017 como principal 

vestígio desta pesquisa. São escritas das e dos estudantes e participantes de 

aulas e oficinas em que as convido a fazerem livros e depois escreverem sobre 

esse processo. As cartas foram fundamentais para o nascimento desta pesquisa, 

se revelando como material potente para ser investigado, além de alimentarem 

as minhas inquietações e estudos sobre os processos de criação de livros.    

A proposta de pedir que escrevessem em formato de cartas surgiu quando 

comecei a dar aula em cursos de pós-graduação: ñO livro para a infânciaò, nôA 

Casa Tombada, e ñDocência na Educação Infantilò, na FMU. Em ambas eu trazia 

um olhar para o livro como objeto e para a sua materialidade, pesquisa realizada 

 
texto acadêmico é comprometido com a explicitação dos caminhos percorridos em uma 
experiência de conhecimento. Todos os textos permitem que se elabore reflexão e conhecimentos, 
mas o gênero acadêmico exercita esforço de explicitação para mostrar aos leitores como é possível 
uma investigação e para exibir uma escrita que convide ao conhecimento, para exibir uma escrita 
que favoreça a busca pela palavra comum, palavra profeto, palavra de criar juntos, de criar 
coletivamente os territ·rios de ocupa­«o comumò (CHRISTOV, 2021, p. 12). 
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durante o mestrado. No desafio de transformar a pesquisa em aulas, roteiro e 

ñavaliaçãoò, fui inventando  propostas que dialogassem com o conteúdo e a 

prática de fazer livros foi fundamental  para isso. Nesse movimento, pensei que 

as cartas poderiam compor a minha disciplina como exercício final, como 

encerramento dos encontros, sendo uma forma de convidar as estudantes a 

escreverem sobre os percursos.  Se o que interessava não era o resultado do livro 

produzido e sim o processo34, pensei que uma escrita seria fundamental para as 

reflexões de cada estudante. Uma escrita despretensiosa, em que pudessem 

narrar a si nesse processo de criação do livro.  

A linguagem da carta sempre me atraiu pela forma, pelo tom de conversa, 

de diálogo com um destinatário . As cartas hoje nos remetem à lembrança de 

algo distante, que é quase raro: escrever com o próprio punho, colocar num 

envelope, ir ao correio, esperar o tempo de chegar, enfim, uma dinâmica que 

ficou muito distante dos nossos dias e das formas de nos comunicarmos, como o 

e-mail, WhatsApp etc. Assim, pensava na proposta da carta como uma ação 

desacostumada, um convite a uma escrita imprevisível.   

 Vale contar que as cartas que escrevi para a disciplina com a professora 

Sumaya Mattar na ECA-USP, em 2012, estimulada por uma de suas propostas, 

foram fundamentais para a minha compreensão da escrita da carta como 

potência de narrar um percurso. Foram duas cartas para Bruno Munari, artista 

italiano que tenho como referência sobre questões acerca da materialidade do 

livro. Fui motivada pelas perguntas: Se eu pudesse escrever para ele, o que eu 

diria? O que contaria sobre as minhas oficinas de criação de livros? O que 

perguntaria? E o que será que ele iria me dizer sobre tudo isso? 

 Acho que a experiência de escrever sobre o meu fazer me tocou, percebi a 

potência dessa escrita, e quando fui criar uma dinâmica para os encontros, a 

carta pareceu um exercício que poderia propor reflexões. 

 Ao longo dos anos, fui percebendo que ela foi me dando muito mais do 

que eu tinha previsto ali, no início de tudo. Quando Vilma Ribeiro , estudante da 

primeira turma da pós ñO livro para a infânciaò me entregou ao final dos 

encontros três cartas: uma para mim, uma para a Vilma menina e uma para a 

Vilma adulta, isso me atravessou e rompeu com qualquer ideia que tinha sobre a 

proposta. Uma escrita que acolheu o que precisava dizer, para alguém que era 

 
34 Entre tantas incertezas, essa era uma questão importante para mim. 
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fundamental nesse diálogo. Essas palavras nada seriam para outras pessoas. Ela 

precisava conversar com aquela que tinha sido criança um dia e para quem é 

hoje. Ela escolheu conversar consigo mesma. 

Além do para quem  dizer e o que dizer, o como dizer importa tanto 

quanto. A materialidade da carta me ofertava também elementos que diziam 

além das palavras. O gesto da letra, a cor, o tipo de papel escolhido, o amassado, 

as dobras, o envelope com marcas dos dedos, o fio de barbante que envolvia 

tudo, o enrolado da carta que imitava um pergaminho... Tudo isso compunha o 

que recebia em mãos. As cartas abrigavam uma materialidade viva, gestos da 

mão e do corpo ao narrar.  

Assim, em cada carta que lia, percebia um universo de possibilidades: 

dizeres sobre as histórias das pessoas, palavras que traziam elementos e 

características sobre o processo de criação. Nesse deslumbramento com tanta 

matéria de vida e com as narrativas sobre os processos, comecei a reunir as 

cartas como um grande tesouro. Um dia elas me levariam para outros lugares. 

Hoje sei que o doutorado foi um deles, sendo a pesquisa uma maneira de 

atracar  essas cartas, dar visibilidade a essas preciosas escritas. Talvez esta seja 

uma forma de responder às pessoas, uma tese como uma longa carta a todas que 

se permitiram escritas de si.   

Nesse percurso, uma coisa que foi acontecendo foi o desejo de responder 

cada carta com outra carta, mesmo quando eu não era a destinatária. Pedindo 

permissão para ler, mesmo quando era para a avó, uma antiga professora, uma 

autora ou autor, a filha, ou uma amiga do colégio, eu pedia para espiar essa 

conversa. E escrevia. Me sentia estimulada a escrever, conversar, contar o que 

achei, fazer conexões com outros pensamentos. Uma maneira de prolongar a 

conversa, esticar um pouco mais o assunto, a aula, a reflexão. No processo de 

leitura das cartas e da ação de responder, eu também entrava em contato com a 

minha própria escrita. Tocada e afetada pelas escritas das estudantes e 

participantes, eu me via motivada e convidada a criar. Criar palavras. Criar 

envelopes. Criar formatos. Criar dizeres. Criar cartas. Criar escrita.   

Esse processo também me apontou caminhos para a minha prática como 

professora. Sinto que a proposta foi se transformando, dependendo da turma, 

dos tempos, das pessoas, e do meu entendimento sobre isso tudo. Ia me 
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transformando também, metamorfoseando, em um tempo em que fui me vendo 

como professora.   

Em uma das turmas da pós ñO livro para a infânciaò, na Turma V, resolvi 

por uma devolução coletiva, uma carta única para todas as estudantes. Isso 

surgiu porque a experiência na pós é sempre coletiva. Em contato constante 

com a coordenadora Cristiane Rogerio, percebíamos a turma, a singularidade de 

cada uma das estudantes como parte de um grupo. O tempo em que a disciplina 

aconteceu em relação ao curso todo, na época com duração de dois anos, 

também compunha características próprias para os encontros: estávamos no 

final do curso, era uma turma muito unida, com laços já estabelecidos, vínculos 

construídos. Nas cartas, as estudantes, todas mulheres, me trouxeram uma 

entrega que me provocou a pensar em responder a elas de uma outra forma, 

diferente da que eu estava habituada35. Era preciso inventar essa resposta. Já 

tinha percebido que esse retorno tinha muita relação com o que me ofertavam. 

Fiz uma colagem de suas próprias escritas, inaugurando um outro tipo de 

devolutiva, uma descoberta para mim nesse processo todo. 

 
15.  Página 1 de 3. Colagem a partir de fragmentos que coletei nas cartas das estudantes da 
Turma V da p·s ñO livro para a inf©nciaò, 2019. Fotografia de Camila Feltre. Arquivo pessoal 

 

 
35 Eu costumava responder cada escrita com uma carta feita de maneira individual e artesanal, 
variando tipo de papel, formato, tamanho, cor da letra . 
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As cartas foram aparecendo ao longo do percurso da pesquisa em vários 

momentos: para trazer elementos sobre os processos de criação, como 

inspirações para a escrita e como disparadoras do meu percurso criador. A 

partir de 2019, quando ingressei no doutorado e tendo a consciência de como as 

cartas e os materiais que reuniria dos encontros ï imagens, falas, fotografias 

dos livros produzidos ï seriam importantes para esse narrar, passei a pedir para 

as participantes das oficinas e cursos assinarem um termo de consentimento 

autorizando ño uso da imagem, do som da voz, dos registros produzidos, das 

cartas e das cria­»esò na tese, alegando o viés acadêmico e as contribuições para 

o andamento da pesquisa. Intuía que o que eu produzisse e coletasse dos 

encontros ï os vestígios ï pudessem ser matérias vivas para os estudos. Em 

relação às estudantes dos cursos de pós-graduação, eu não tinha esse hábito de 

pedir que assinassem o termo de consentimento, talvez por entender que 

poderia entrar em contato mais adiante caso precisasse. Foi isso que aconteceu, 

depois da escolha das cartas e fotografias no trabalho, entrei em contato com 

cada uma para as devidas autorizações, assim como para as leitura s em voz alta, 

ideia que surgiu mais recentemente36. 

Essa relação com as cartas é algo ainda presente na minha atuação como 

professora, tanto nas turmas da pós quanto em espaços onde encontro 

oportunidades para essa proposta. Um universo que sempre me possibilita 

novas formas de fazer, pensar, criar e exercitar o meu eu-professora-criadora-

artista. Foi um pouco por esse caminho, sentindo que novas formas de narrar 

poderiam acontecer, que passei a coletar o que estou chamando de relatos. 

 

Os relatos  

 

Alguns encontros de formação, como oficinas, tinham duração de 

aproximadamente duas a três horas, diferente do caráter de continuidade das 

disciplinas da pós ou dos cursos em instituições culturais, como SESC. Isso fez 

com que eu repensasse a forma de pedir uma escrita sobre o processo de 

criação. Como não haveria um segundo encontro para que me devolvessem a 

carta, fui sentindo o que era possível propor para poder estar mais perto do que 

reverberava. Se não era possível ter um retorno de todos do grupo, eu tentava 

 
36 Termo de consentimento em Anexos. 
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manter contato pelo menos com uma pessoa de cada encontro. Ao final da 

oficina, deixava meu e-mail e WhatsApp para que pudessem me retornar e, em 

muitos casos, quando conhecidos ou pessoas mais próximas participavam , eu 

enfatizava o convite, já que recebia poucos retornos. 

A partir de algumas situações, fui percebendo um certo receio de tempo 

para a escrita, um deixar para depois , que me dava a sensação de estar dando 

trabalho para as pessoas. Enquanto isso, outras me contavam por áudios de 

WhatsApp o que tinha acontecido, de forma totalmente natural. Sentiam 

vontade de descrever o processo, contar como acharam a solução para um 

material e o que fizeram depois com o livro, ou como começaram a fazer outro 

livro e levaram para a turma em que lecionavam. Enfim, histórias iam sen do 

narradas pela voz.  

Tentei me despir de uma forma fechada de registro e resolvi abrir a 

proposta, convidando as pessoas a decidirem a melhor forma de contar. Assim, 

coletei escritos, pois alguns preferiram escrever, j§ que ñpoderiam elaborar 

melhor os pensamentosò, enquanto outros enviavam §udios de 10 minutos 

contando as percepções sobre o fazer. Senti que essas conversas foram calorosas 

e criou-se um canal próximo com algumas pessoas, principalmente ao longo de 

2020, durante a pandemia, ano em que o virtual ganhou mais força. 

Dessa forma, abri o convite a uma escrita que estou chamando de relato , 

que entendo como uma linguagem que não se restringe à carta.   

Como ramificações das propostas, outras possibilidades se apresentavam, 

outras formas de me aproximar do fazer de cada pessoa iam se revelando nesse 

caminho. Paisagens se mostravam nesse percurso.  

A seguir, fotografias de algumas cartas que recebi, de 2017 a 2021. 

             
16 e 17.  Cartas que recebi das estudantes da pós-gradua­«o ñO livro para a inf©nciaò e que fazem 

parte do meu acervo pessoal. Fotografias de Camila Feltre. Arquivo pessoal 
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18. Cartas que escrevi como retorno às estudantes da Turma I e III  da pós-gradua­«o ñO livro 

para a inf©nciaò, em 2017. Fotografia de Camila Feltre. Arquivo pessoal 

 

                                        
19 e 20. À esquerda, carta de Tamiris Maróstica da Costa, estudante da Turma V da pós-
gradua­«o ñO livro para a inf©nciaò. À direita , cartas recebidas dos estudantes das turmas de 

pós-graduação da FMU. Em amarelo, carta de Mariana Amargós, estudante da Turma II da pós 
ñO livro para a inf©nciaò. Fotografias de Camila Feltre. Arquivo pessoal 

 

Cartas ï Escritas trocadas  

 

Um desses desdobramentos, de atravessamentos no meio do percurso, foi 

quando uma das estudantes, Liliana Pardini 37, depois de receber minha carta, 

 
37 Liliana Pardini, n a época (2018) fazia parte da Turma II  da pós ñO livro para a infânciaò. Hoje 
se nomeia como fazedora de livros, tendo publicações de forma independente e em casas 
editoriais.  
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disse: ñFiquei com vontade de escrever de novo para você, responder a sua 

cartaò. 

Assim, nessa troca, nos correspondemos durante um tempo, não sei 

exatamente quantas cartas escrevi e recebi, nem o tempo exato. Mas essa 

experiência foi fundamental para a minha percepção sobre a potência da carta 

como linguagem. Imersa na experiência de escrever e receber cartas, percebi um 

outro tempo que nos convida a viver a troca e a relação com a outra pessoa. 

Tempo de espera da carta chegar, tempo de abrir o envelope e encarar a escrita, 

tempo de responder, com cuidado e atenção nas palavras grafadas à mão, tempo 

de poder ir para o correio, tempo do trâmite até chegar na casa da outra pessoa, 

tempo da espera do retorno. 

Nas trocas, pude perceber uma escrita mais próxima do dia a dia, 

problemas que eram atravessados por situações do cotidiano, afetos, 

acontecimentos como a chegada do Natal e a greve dos correios. 

Nesse caminhar, ouvindo histórias de livros e suas feituras, fui 

percebendo uma pequena comunidade de fazedores de livros38, de pessoas que 

eu mantinha contato e sempre conversávamos sobre ideias, dúvidas, angústias e 

descobertas desse fazer artesanal. Pessoas que tinham partilhado a travessia 

comigo e que continuaram a navegar por interesse. Assim, senti a necessidade 

de ouvir essas vozes em diálogo, ou seja, colocar as pessoas para conversar sobre 

os seus processos de criação. Como eles se dão? Será que um dialoga com o 

outro ou são caminhos completamente diferentes? O que acontece se juntarmos 

algumas pessoas para conversar sobre isso? 

 

Vozes em choque ï Grupo Focal  

 

O caminho encontrado para colocar vozes em contato se deu por meio de 

dois encontros, baseados nos estudos de Grupo Focal39. Percebi esta 

 
38 O termo ñfazedor de livroò foi trazido por Aline Abreu, que se define assim, na sua dissertação 

de mestrado ñO texto potencial no sistema ecológico do livro ilustrado infantil: palavra -imagem-

designò, realizada na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), em 2013. Para ela, 

o fazedor de livros é aquele que se ocupa do ñtexto verbal, da narrativa visual, e do projeto gráfico 

do livroò (ABREU, 2013, p. 16). Hoje ® muito comum ouvirmos esse termo para se referir aos 

artistas e criadores que veem o livro como um todo. Aline inaugura esse termo trazendo, assim, 

novas reflexões. 
39 Tive como livro de referência Grupo focal na pesquisa em ciências sociais e humanas, de 
Bernadete Gatti: ñSegundo Powell e Single (1996, p. 449), um grupo focal ó® um conjunto de 



 

66 
 

metodologia como uma possibilidade de aprendizado, tanto para mim, como 

pesquisadora na escuta do que poderiam dizer, quanto para as colaboradoras, 

que poderiam aprender na troca, conhecer possíveis parceiras e parceiros, se 

firm ar mais na pequena comunidade de artesãs do livro 40.  

Isso porque vivenciei algo particular durante a pesquisa. Fui convidada a 

participar de um Grupo Focal de uma das pesquisadoras do grupo de estudo do 

qual faço parte, Patrícia Marchesoni. Junto com outr as educadoras e 

educadores, conversamos durante uma tarde inteira sobre nossas práticas 

educativas e artísticas e percebi o encontro como um momento de muito 

aprendizado. Durante o diálogo, me senti pertencente a um grupo, e 

particularmente não havia notad o como estava solitária nesse nicho de arte-

educadora atuando em instituições culturais. Poder conversar com pares que 

passam por experiências parecidas e saber como veem certas questões, me fez 

sentir parte de um grupo, de um coletivo. Esse momento foi tão enriquecedor 

que ainda me traz questões e, provavelmente, tenha sido um impulso para 

também querer proporcionar um encontro com colegas que estavam fazendo, 

pensando, refletindo sobre o fazer livros.  

Dessa maneira, me perguntei: Quais pessoas haviam participa do de 

oficinas, encontros ou aulas comigo ao longo de 2019 e continuou produzindo? 

Quais delas desejariam dialogar sobre livros e mais especificamente sobre o 

fazer? Assim, pensei em pessoas com quem eu mantinha algum tipo de vínculo e 

que poderiam se interessar em participar de um encontro como momento de 

aprendizado e trocas. 

A minha ideia era escolher pessoas com diferentes perfis e localidades, 

tentando ampliar os olhares para os processos. Pensei também que seria 

interessante não chamar duas pessoas que tivessem participado da mesma 

oficina. Cheguei em quatro pessoas: duas mulheres de São Paulo (uma de Embu 

das Artes e outra de São José dos Campos), uma do Rio de Janeiro e um homem 

de Rio Branco, Acre:  

ï Maristela Rodrigues ï de São José dos Campos (SP). Professora há 30 

anos, com pesquisa em torno da formação para professores. Como 

 
pessoas selecionadas e reunidas por pesquisadores para discutir e comentar um tema, que é objeto 
de pesquisa, a partir de uma experiência pessoal (GATTI, 2005, p.  7). 
40 Uso aqui artesãos do livro  no mesmo sentido de fazedores e criadores de livros.  



 

67 
 

professora de artes, tem um trabalho de experimentação na linguagem do 

desenho e da fotografia. Já a conhecia do Instituto de Artes da Unesp e 

estivemos juntas na oficina que realizei no Instituto Federal de Jacareí, 

onde atua como professora. 

ï Liliana  Pardini  ï de Embu das Artes (SP). Foi estudante da pós ñO livro 

para a infânciaò nôA Casa Tombada em 2018. Afirma  que foi nos nossos 

encontros que se inaugurou  como fazedora de livros, como costuma se 

definir. Continuou produzindo com muita frequência, participa de feiras 

de publicações independentes e publicou livros de forma independente e 

em casas editoriais. Foi com quem troquei as cartas ao longo de 2018 e 

2019. 

ï Líllian  Araújo ï de Petrópolis (RJ). Participou de uma oficina em 

Itaipava, durante o evento ñImersão Adéliaò. Líllian apresenta interesse 

nos fazeres manuais e na materialidade do livro, experimentando 

possibilidades de formatos e materiais.  

ï Thales Vasconcelos e Silva ï de Rio Branco (AC). Conheci durante uma 

oficina que ministrei no Seminário de Arte Educação da Universidade 

Federal do Acre. Interessado no fazer livros para a prática como 

psicólogo, estava numa fase de experimentar o próprio traço e mostrar os 

livros que faz a amigos, colecionando leituras , ou seja, coletando as 

interpretações dos seus leitores.  

Assim, cheguei aos parceiros/colaboradores para a conversa. Fizemos ao 

longo de 2020 dois encontros em plena pandemia. Conversamos por meio da 

plataforma Zoom nos dias 21 de maio e 16 de junho e pareciam estar felizes em 

conhecer novas pessoas. O fato de estarmos vivendo um isolamento social pode 

ter tornado o encontro um momento raro de troca. Ao mesmo tempo que 

estavam animados com a possibilidade de conversarem, surgiram alguns 

imprevistos, problemas pessoais por causa da fragilidade do momento. Tive 

muito cuidado nessa questão, para não invadir o espaço de cada uma e cada um 

e me certificar de que estavam bem para darmos seguimento à conversa. 

Os dois encontros renderam muitas trocas.  No primeiro, surgiram falas 

mais individuais dos processos de cada uma e cada um. Foi a partir da pergunta 

ñComo ® o processo de cria­«o de voc°s?ò que trouxeram os seus percursos. Se 
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mostraram muito interessados em conhecer o processo do outro, em mostrar 

livros e trocar referências. 

O segundo encontro surgiu como pedido e interesse para continuarmos. 

Organizei mais um encontro tentando deixar mais espontâneo, pois já se 

conheciam, e ao mesmo tempo trazer um pouco de inquietações, 

problematizando o assunto: Quais as dificuldades na criação? Vocês têm rotina? 

Como veem a criação dentro da vida? É trabalho, é lazer? 

Ouvindo os encontros que foram gravados, e revendo as anotações, 

percebi que já tinha bastante material para as minhas investigações e preferi 

não organizar mais conversas, já que poderia produzir  muito material e não dar 

conta de cuidar de tudo. Poderíamos continuar a conversa, mas me vi na 

responsabilidade de não assumir mais encontros sem o devido cuidado com o 

material que iria produzir.  

Assim, a conversa por WhatsApp continuou, ainda trocamos dicas de 

títulos de livros, eventos e congressos relacionados a literatura e artes.  

Vale ressaltar que o material coletado não está tão presente na tese, ou 

seja, as falas, os relatos de experiências e as percepções sobre o grupo foram 

ocupando outros lugares na pesquisa, não sendo de interesse o aprofundamento 

dessas conversas. Ao final da tese percebo que as trocas nos dois encontros 

foram fundamentais para os meus estudos sobre processos de criação e o que 

acontece quando se está em coletivo, envolvendo questões de reconhecimento e 

pertencimento.  

 

Conversa com professores  propositores de criação de livros  

 

Outro desvio que aconteceu, por necessidade de outras escutas, foi 

agendar com professores que também tinham como proposta a criação de livros.  

Foram trocas mais informais, sem estrutura pr edeterminad a. Fui nutrida pelo 

desejo do diálogo e só depois pude percebê-lo como parte do processo de 

pesquisa. Conversei com Núbia Najar, professora residente em Manaus, e com o 

professor Alberto Roiphe, de São Paulo, que já me acompanhou na fase do 

mestrado. 

O primeiro encontro foi  com a Núbia, que conheci em viagem a Manaus, 

durante o Congresso da Federação de Arte Educadores do Brasil, o CONFAEB.  
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Mediadora da minha mesa de discussão, ela contou que é professora e que 

propõe exercícios de criação de livros aos estudantes da graduação onde atua, 

na Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Conta do caráter itinerante do 

trabalho em comunidades indígenas, se deslocando e propondo aos estudantes 

criarem livros a partir das  histórias orais das aldeias. Fiquei encantada e 

trocamos contatos. A nossa conversa foi marcada bem no início da pandemia, 

em que não sabíamos o que fazer, pensar e esperar. Mas sentia que 

precisávamos conversar. Fazer a pesquisa nesse contexto foi muito importante 

para trazer algo concreto, real, num momento que era atravessado por tantas 

incertezas. Fizemos uma chamada de vídeo por WhatsApp. Ainda sem 

familiaridade com os aplicativos que gravavam, só registrei  o encontro com 

anotações e percebi como foi importante poder ouvir alguém cuja prática 

dialogava com a minha. Na medida em que ouvia Núbia falar sobre seu 

trabalho, eu ficava encantada em ver toda a potência e alegria no seu narrar e ia 

identificando semelhanças e disparidades com o meu fazer. Enquanto a 

intenção da proposta, o uso dos materiais, o convite à criação e o resultado iam 

me dizendo sobre os processos envolvidos, eu ia me percebendo como 

professora, com um fazer próprio que não notava antes. Foi no contato com o 

fazer de Núbia que fui me notando. 

 Essa conversa me levou a pensar em outras professoras ou professores 

que também convidavam outras pessoas a criarem livros e logo veio à mente o 

professor Alberto Roiphe, que inclusive foi fundamental na trajetória do meu 

percurso. Eu cursei uma disciplina que ele ministrou na ECA-USP em 2012 e 

nesse espaço de aula eu pude propor aos colegas que fizessem livros. Foi um 

momento bem importante para o amadurecimento da minha pesquisa. Alberto 

também participou da minha banca de defesa do mestrado, então era alguém 

que conhecia o meu trabalho e poderia entender o meu interesse na conversa. A 

partir desse encontro, também de forma virtual, consegui me aproximar do seu 

trabalho como professor e da sua relação com os estudantes. Na sua fala ficaram 

nítida s a didática imbuída na proposta, as redes que se fazem na escola e as 

parcerias construídas com outros professores. Me lembro da sua voz falando de 

alguns estudantes, de uma situação inusitada, da exposição de livros no final de 
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uma proposta e da produção de um livro 41. Ao lado de outros professores, me vi 

professora também. 

 

Caderno de anotações  

 

Outro material que trago aqui como vestígio vivo desses processos são os 

cadernos de anotações. Como diários de viagem, eles registram pensamentos, 

reflexões, acontecimentos, materializando algo do efêmero. Geralmente, são 

compostos por roteiros, planos de aula e um como foi  depois do encontro. 

Escrevo sobre questões que ficaram fortes para a turma, dúvidas, o que senti do 

encontro, possibilidades de como poderia ter sido ou qual caminho poderia ter 

seguido, surpresas, novas ideias, como estava o clima da aula, enfim, reflexões 

sobre o encontro. Entendo o caderno de anotações como campo, como território 

de pouso de pensamentos e acontecimentos de um tempo presente, daquilo que 

considero importante para não esquecer, sabendo que algo imprevisível pode 

acontecer nessa escrita. Porque escrevemos também para descobrir algo que 

não sabemos42, somos pegos de surpresa com um pensamento que surge, uma 

frase que salta. Descobertas que se dão no próprio encontro com a escrita.  

 

Produção de imagens  

 

Fotografias dos encontros  

Na tentativa de capturar uma cena, imagem, situação ou acontecimento, 

eu fotografo os encontros no momento de uma breve pausa. Geralmente, 

acontece quando as estudantes ou participantes estão envolvidas na criação do 

livro e eu posso me distanciar um pouco para olhar o espaço e tentar captar 

algo. A imagem de um gesto, uma mão em ação, um movimento inseguro, um 

encontro dos dedos com um material, um rasgar, furar, dobrar o papel. Busco 

 
41 Tive acesso ao seu artigo: ñLivros infantis sobre os bairros do Rio de Janeiro: quando o aluno 

de pedagogia se torna o autorò, dispon²vel em:  

https://www.ufjf.br/praticasdelinguagem/files/2012/10/68 -78-Livros-Infantis -sobre-os-

bairros-do-Rio-de-Janeiro.pdf . Acesso em: 22 set. 2021. 
42 ñSe alguma coisa nos anima a escrever ® a possibilidade de que esse ato de escritura, essa 
experiência em palavras, nos permita liberar-nos de certas verdades, de modo a deixarmos de ser 
o que somos para ser outra coisa, diferentes do que vimos sendo.ò (LARROSA; KOHAN, 2014, p. 
5) 

https://www.ufjf.br/praticasdelinguagem/files/2012/10/68-78-Livros-Infantis-sobre-os-bairros-do-Rio-de-Janeiro.pdf
https://www.ufjf.br/praticasdelinguagem/files/2012/10/68-78-Livros-Infantis-sobre-os-bairros-do-Rio-de-Janeiro.pdf


 

71 
 

detalhes que possam me dar pistas desse encontro e dos fazeres de um grupo de 

pessoas. Ao mesmo tempo, tento um olhar deslocado, de alguém que espia o 

acontecimento, um olhar estrangeiro para captar o não óbvio. O que consigo 

descobrir dessas imagens? 

 As fotografias dos encontros, muito mais que registros, viraram material 

de criação para experimentos artísticos e alguns livros que compõem este 

trabalho.  

 

Fotografias dos processos de criação  

Com o tempo, fui  percebendo o lugar da fotografia como parte do meu 

processo de criação. Depois de experimentar papéis, combinações, 

sobreposições, senti a necessidade de registrar esses experimentos e a fotografia 

me pareceu ser a linguagem que, ao mesmo tempo que guarda  esses encontros, 

também me mostra outras perspectivas. Desloco o meu olhar, recorto uma cena, 

aproximo, olho sob outro ponto de vista, e paisagens são formadas. Consigo 

trazer as frestas, o desenho do rasgo, a textura do papel, palavras escondidas.  

Quando imprimo essas imagens, outras possibilidades se dão. Posso 

ampliar a cena, diminuir, recortar, sobrepor diferentes impres sões, usar 

diferentes papéis, texturas. É um processo artesanal de experimentação a partir 

das imagens que vou produzindo durante a pesquisa. 

 

Registros dos livros produzidos  

Ao longo desses anos, quando percebi a potência dos encontros e do que 

se produziu nesses momentos, fui pensando formas de registrá-los e organizá-

los. Percebi que poder revisitar os livros produzidos pelas estudantes enquanto 

leio as cartas traz outras camadas de leituras. Consigo lembrar da composição 

artesanal e fazer uma leitura mais profunda da escrita, criando conexões com o 

que a estudante relatou. Assim, desde a segunda turma da pós, comecei a 

registrar com fotografias todos os livros produzidos, já que cada uma fica com o 

seu. Em raras exceções deixam comigo como material de pesquisa. Dessa forma, 

para tirar fotos dos livros ï capa e todas as páginas na sequência ï costumava 

usar parte do tempo do intervalo da aula ou levava para casa de uma semana a 

outra.  



 

72 
 

Nas oficinas, esse registro já ficava mais difícil pela duração do encontro, 

geralmente de duas a três horas. Tentava fotos durante o momento em que 

estavam produzindo e, às vezes, no final, quando pedia para fotografar de 

alguém que podia ficar um tempo a mais. 

Com a Turma VII da pós ñO livro para a infânciaò, que teve início em 

agosto de 2020 e foi totalmente online, esse processo se modificou. Foram as 

própri as estudantes que registraram em fotografia e/ou vídeo o livro e 

momentos que envolveram a criação, como algumas etapas, o espaço onde estão 

inseridas e a mesa com materiais, com intuito de compartilhar o processo. Isso 

trouxe outros olhares para essas formas de registro, posso até dizer que 

apresentaram um trabalho mais autoral, cheio de significados, em que 

experimentaram a linguagem que seria compartilhada. Colecionei vídeos que 

ampliavam a ideia do livro: mãos virando páginas e uma voz ao narrar a 

história, ambientes que começavam a compor a narrativa audiovisual, e todo 

um corpo a ler, como da estudante Rose Serrão. Foram muitas belezas 

compartilhadas.  

 

Convite à leitura/fruição do livro Lágrimas de quarentena  
 

 

21. Livro produzido pela estudante Rose Serrão, da Turma VII da p·s ñO livro 
para a inf©nciaò, em 2021. 
https://youtu.be/GBpoXR2TUkE  

 
 

 
 
 

 

https://youtu.be/GBpoXR2TUkE
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22. Livros produzidos pela Turma VI  da pós ñO livro para a infânciaò, 2019. Fotografia de 

Camila Feltre. Arquivo pessoal 

 
 

Grupo de pesquisa sobre p rocessos de criação  

Para finalizar a composição dos Vestígios da pesquisa, trago uma 

contribuição que foi fundamental para os processos vividos e para os caminhos 

que foram se construindo neste percurso:  os encontros com duas pesquisadoras 

do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Imagem, História e Memória, Mediação, 

Arte e Educação (GPIHMAE )43, orientandas da professora Rejane Coutinho: 

Camila Lia e Patrícia Marchesoni.  

A formação de um grupo de estudo sobre processos de criação surgiu da 

necessidade de uma troca mais íntima, mais específica sobre um assunto 

comum às três. Assim, decidimos por encontros, geralmente mensais, desde 

2019. Começamos com leituras de textos e livros, nos aprofundando no trabalho 

de Cecília Almeida Salles44, que era de nosso interesse. Com o decorrer dos 

encontros, outras necessidades e urgências foram desenhando os encontros. 

Conversar sobre a qualificação, questões burocráticas e sobre a pesquisa ganhou 

espaço em alguns momentos, criando um campo de apoio e troca. 

Fomos desenhando nossas reuniões e nos pautando conforme nossos 

desejos e anseios. Durante 2020, houve um momento que estávamos envolvidas 

com a escrita e paramos para olhar o lugar da criação nesse processo de 

 
43 O GPIHMAE  é vinculado ao PPG Artes do Instituto de Artes da Unesp com coordenação das 
professoras Rejane Coutinho e Rita Bredariolli. 
44 Cecília Almeida Salles pesquisa sobre processos de criação a partir da crítica genética. 
Professora da PUC-SP e autora dos livros Gesto inacabado e Redes de criação .  
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escrever. Como fruto das nossas reflexões, escrevemos um artigo45 juntas e 

apresentamos alguns estudos em um dos encontros do grupo de estudos. 

O que vale ressaltar aqui é como participar desse grupo se tornou 

fundamental para os processos de criação da minha pesquisa. Ter um lugar para 

compartilhar os rascunhos e experimentos artísticos estimul ou o fazer e 

aliment ou a criação. Além dos laços que formamos, conversar sobre nossas 

fragilidades, inseguranças e o exercício de nos ouvirmos foi solidificante n o 

percurso. Estar nesse grupo me possibilitou uma experiência de exercitar a 

pesquisa em coletivo.  

Esses foram alguns achados do que eu encontrei no movimento das águas 

em que mergulhei, fundamentais para poder narrar essa história.  

 

 

 
23. Encontro das águas do Rio Negro e Solimões, Manaus (AM) . Fotografia de Arthur Arruda, 

julho de 2022. Arquivo pessoal 

 

 

 

 

 

 
45 Artigo intitulado: ñComo trazer para a escrita os processos criativos da pesquisa?ò Publicado 
na Revista Apotheke, v. 6, n. 2, em 2020. Disponível em: 
https://www.revistas.udesc.br/index.php/apotheke/article/view/18325 . Acesso em: 26 set. 
2022.  

https://www.revistas.udesc.br/index.php/apotheke/article/view/18325
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Carta à Rejane 46  ï Companhia nesta pesquisa -travessia  

  

 

 

 

Esta carta é para você, Rejane, pensando na sua companhia ao longo 

desses 10 anos no percurso, desde o mestrado e agora nesse cursar do 

doutorado.  

É tanto que aprendi, e continuo a aprender, que fica difícil narrar em 

palavras o que sua presença significa no meu percurso. Tentarei aqui contar a 

você como o seu ser professora transbordou e transborda na minha atuação e 

percepção sobre a docência.  

Ao longo desse tempo fui percebendo nas suas falas, no silêncio, no olhar, 

nas pausas, nos incômodos que demonstrava diante de algo, um aprender que 

se dava na presença, na convivência e na companhia.  

Como águas que se encontram, eu aprendi muito estando ao seu lado, 

águas que correm lado a lado, se misturam, se fundem em alguns momentos, 

mas sempre respeitando o curso de cada uma. É assim que me sinto na sua 

companhia como orientadora de pesquisa, ou desorientadora , como disse em 

uma conversa a respeito do termo ñorientação".  

Você demostra uma confiança no nosso caminhar, e até nas dúvidas e 

percalços que podemos encontrar. E isso não é um caminho fácil. Há muitas 

regras, muitas pessoas dizendo o que fazer, ainda mais quando estamos nos 

referindo à educação e à pesquisa. O que mais encontramos são diretrizes, 

soluções, jeitos certos de se fazer. Confiar na incerteza que os estudantes 

apresentam, fortalecer suas perguntas, bancar essa caminhada lado a lado não é 

tão simples. Isso porque vivo a experiência como estudante e como professora e 

diversas vezes me vi enveredando mais para os caminhos da ñsolucionáticaò do 

que da ñinvencionáticaò, como diria minha outra mestra, Luiza Christov.  

 
46 Rejane Galvão Coutinho, professora do Instituto de Artes da Unesp em São Paulo, desenvolve 
pesquisas com foco na história do ensino de artes e na formação de arte/educadores e mediadores 
culturais. Foi minha orientadora durante mestrado e doutorado.  
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Para refletir sobre o papel da professora ñdesorientadoraò vou recuperar 

a imagem da barqueira que ouvi você descrever durante conversa47 com a 

educadora e contadora de histórias Giselda Perê, e que foi sua orientanda no 

mestrado. Você traz a imagem da barqueira, um conceito da pesquisadora suíça 

Marie Christine Josso, que foi quem a introduziu no contexto das histórias de 

vida na formação do professor, metodologia que utiliza nas suas aulas de artes 

no Instituto de Artes da Unesp. 

Você nos apresenta: 

Queria compartilhar com vo cês um conceito de como eu me sinto 

e tem relação com o que a Giselda colocou de travessia, porque 

eu me sinto muito como uma barqueira. E vou usar esse conceito 

que é da Josso, que é uma das autoras que me introduziu no 

contexto das histórias de vida. Eu tive oportunidade de fazer um 

workshop  quando ela esteve aqui no Brasil e isso foi muito 

importante. Ela , nesse workshop , fez uma distinção entre o 

professor numa perspectiva tradicional e o professor numa 

perspectiva mais transformadora. Ela disse que um professor 

numa perspectiva tradicional diante de um coletivo, de uma sala 

de aula, ele tem uma postura mais de instrutor. E diante dos 

indivíduos, das pessoas individualmente, se ele for um bom 

professor, ele pode ser um mentor, ou ele pode ser um mestre. 

Essa ideia de mentor e de mestre sempre um pouco acima, que 

se coloca acima do outro sujeito. Ela traz a perspectiva de uma 

educação transformadora, que o professor diante do coletivo, ele 

pode se colocar como um mediador, ele deve se colocar como um 

mediador. O Paulo Freire está aí a nos provocar muito com essa 

ideia, de um professor mediador, de que o conhecimento está no 

mundo, de que o conhecimento são as relações e tal.  

E aí a Josso traz, dentro dessa perspectiva, que diante do outro, 

diante dos sujeitos, nessa perspectiva de transformação, o 

professor pode se transformar ou pode atuar como um 

barqueiro . E como ela trabalha com o francês ela usou a palavra 

passeur, que a tradução em português é barqueiro. É aquele 

que acompanha o outro no percurso , auxiliando nas 

suas passagens de uma margem a outra, seguindo o 

fluxo das águas do conhecimento 48. Acho essa uma imagem 

muito bonita. Eu procuro me apropriar dela  e procuro exercer 

esse papel de barqueira diante das pessoas que estão no meu 

entorno. (COUTINHO, 2022)  

 

 
47 Live realizada pelo grupo EGUNGUN, um subgrupo do GPIHMAE: ñCorpas, Saberes e 
Territórios: Criando territórios para outros saberesò, com Rejane Coutinho, Rita Bredariolli, 
Giselda Perê e Mirella Maria e mediação de Raquel Santos. Foi realizada dia 7 de maio de 2022. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v= njAFKbo1vrE. Acesso em: 27 ago. 2022. 
48 Grifo meu. 

https://www.youtube.com/watch?v=njAFKbo1vrE
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É exatamente assim que eu me sinto em relação a sua companhia nessa 

viagem, nessas águas que correm com a pesquisa, com a vida. Admiro sua 

companhia leve e, no melhor sentido de parceria, que me possibilita chegar mais 

perto de ser quem eu sou, descobrir pelas minhas braçadas os meus possíveis 

caminhos.  

Como Paulo Freire nos ensina sempre:  

É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, 
que o formando, desde o princípio mesmo de sua experiência 
formadora, assumindo-se como sujeito também da produção do 
saber, se convença definitivamente de que ensinar não é 
transferir conhecimento 49, mas criar as possibilidades para a sua 
produção ou a sua construção. (FREIRE, 1996/2021, p. 24) 

 

É nessa relação, como professora e estudante, que sou motivada a 

percorrer minhas travessias. Experiencio o que é a docência na relação com 

você, Rejane, e procuro ser a barqueira  das pessoas que cruzam o meu caminho, 

nos contextos das aulas e das orientações.  

E nessa relação, me vem a imagem do encontro das águas dos rios Negro 

e Solimões em viagem a Manaus que fiz em julho de 202250. Dois rios que se 

encontram e não se misturam. Caminham lado a lado por 6 quilômetros  e só 

depois fundem suas águas.  

Como é esse correr lado a lado? Imaginar a força das águas, o seu 

caminho e saber que só depois de muito tempo e espaço percorrido, suas 

velocidades, densidades e temperaturas permitem que se transformem em um 

só.  

Nesse oceano de possibilidades, penso em outras águas que atravessam 

as minhas, criando movimentos, redemoinhos  e mudando o fluxo da correnteza. 

São outros encontros que acontecem nesta pesquisa-travessia.  

 
49 Grifo  do autor. 
50 O encontro das águas é um fenômeno natural facilmente visto em muitos rios da Amazônia. Os 
fatores para isso ocorrer na região variam desde questões geológicas, climáticas, termais ou até 
mesmo o tamanho ou a acidez dos rios. O mais famoso encontro das águas está localizado na 
frente da cidade de Manaus, entre os rios Negro e Solimões, sendo uma das principais atrações 
turísticas da capital amazonense. O fenômeno também ocorre em outras cidades do Brasil, como 
em Santarém, no Pará  com o encontro das águas dos rios Tapajós e Amazonas; em Tefé, no 
estado do Amazonas, entre os rios Tefé e Solimões; e em Tapauá, Amazonas, o fenômeno também 
é visto na frente da cidade com o encontro dos rios amazônicos do Purus e Ipixuna , além de 
muitos outros municípios do interior da Amazônia brasileira e da Amazônia internacional , como 
em Iquitos , Peru, e em outras localidades da Amazônia hispânica. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Encontro_das_%C3%A1guas . Acesso em: 21 ago. 2022. 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Manaus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Negro_(Amazonas)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Solim%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Turismo_em_Manaus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Turismo_em_Manaus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santar%C3%A9m_(Par%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tef%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tef%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Solim%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tapau%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amazonas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Purus
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Rio_Ipixuna&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iquitos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Peru
https://pt.wikipedia.org/wiki/Encontro_das_%C3%A1guas
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Carta à Cris 51 ï Uma  criação em parceria  

 

 

 
As mãos nuas, quando movem no mundo, não 

encontram apenas objetos. Encontram também outras 
mãos que movem. E ao encontrarem outras mãos, se 

reconhecem nelas.  
Vilém Flusser52 

 

No correr do curso da vida, atravessamentos acontecem. Talvez sem 

planejar, um braço de um rio surge, uma bifurcação, movimentando as águas 

que já seguiam um fluxo. O que esse novo encontro me possibilita? 

Aqui conto a você, Cris, sobre a nossa parceria como duas professoras 

que aprendem no dia a dia de um curso, habitado em uma casa e o quão intensa, 

fértil e desafiadora é a nossa prática na docência compartilhada. 

Desse modo, esta carta vem sendo escrita e reescrita há um tempo. 

Acho que desde quando entrelaçamos nossos fazeres de professoras, 

pesquisadoras, mediadoras, e nossos desejos de estar junto às e aos estudantes, 

permeadas pela pesquisa e paixão em torno do livro para a infância , venho 

refletindo sobre a nossa parceria.  

Escrever para você poderia ser tão óbvio, né?  

Mas não foi.  

Isso porque você estava muito perto e presente durante toda a pesquisa. 

Em quase todos os caminhos, você estava ali comigo, vivenciando algo com as 

estudantes, vendo o meu espanto diante daquilo tudo que recebíamos delas, 

perguntando algo que me deslocava, ou achando lindo alguma criação que eu 

poderia devolver a elas: em forma de carta, de colagem, de vídeo... Tudo isso 

 
51 Cristiane Rogerio ® coordenadora e criadora da p·s ñO livro para a inf©nciaò. Jornalista de 

formação, é colunista da área de literatura infantil na revista Crescer. Defendeu sua dissertação 

de mestrado ñO livro para a inf©ncia: coletivos e pot°ncia para a pesquisaò em 2022 no Instituto 

de Artes da Unesp, em São Paulo. 
52 ñAs m«os nuas, quando movem no mundo, n«o encontram apenas objetos. Encontram tamb®m 

outras mãos que movem. E ao encontrarem outras mãos, se reconhecem nelas. O gesto do 

encontro de mãos é inteiramente diferente do gesto do trabalho. Mas mãos munidas de 

instrumentos perderam a sensibilidade que permite a distinção entre mão de outrem e objeto.ò 

(FLUSSER, 2014, p. 94) 
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pode parecer algo simples, corriqueiro do nosso dia a dia na pós, mas quero 

dizer, aqui, o quanto foi imensa essa partilha e o quanto nutriu minha tr ajetória.  

Assim, me pergunto: Como posso narrar sobre essa experiência 

compartilhada? Como ela se dá? Como surge? Como se fortalece? Como nos 

relacionamos tendo tantas afinidades e ao mesmo tempo modos diferentes de 

pensar? E como tudo isso faz parte desse ser professora? Como pensamos em 

coletivo, nessa partilha  de experiência de aula, de curso, de pesquisa, de vida?  

Então quero contar, Cris, tudo o que eu aprendi e venho aprendendo com 

você. Você como mestra, professora, amiga e parceira. Mas, diferente das outras 

professoras destinatárias das cartas que mostro aqui, narro  a minha experiência 

colada a sua, uma experiência de chão da escola, de uma casa, de um fazer 

diário. Quero contar como esse meu ñser professoraò, que venho discutindo 

nesta tese, está existindo e re-existindo na sua parceria, a partir daquilo  que 

aprendemos no dia a dia que, para mim, é a discussão mais profunda da 

docência. Tanto o que há de beleza quanto o que há de desafiador, em que nos 

deparamos constantemente com conflitos, dificuldades, contradições, perguntas 

e muitas dúvidas.  

Assim, vou escrever a seguir um pouco do que aprendi junto com você e 

que consegui nomear até agora.  

 

ï A experiência de viver um curso artesanalmente ï um curso 

feito  à mão  

Ouço aqui a voz da nossa mestra Luiza Christov, nas reuniões dôA Casa 

Tombada, falando sobre como é criar e manter um curso de forma artesanal. A 

primeira vez que ouvi sobre isso achei de muita profundidade. Como poderia 

usar essa palavra para falar de um curso? Um curso feito à mão? Seria possível? 

Um curso que tem textura? Que é construído dia a dia, na dedicação daqueles 

que se empenham em manter este fazer? Era tudo que vinha à mente quando 

ouvi essas palavras.  

E o meu fazer ï dos livros ï, tão próximo desse ñartesanalò, descobriu na 

docência esse ñmodoò de fazer e pensar. Um universo se abriu e percebi que a 

criação de um livro e a de um curso não estavam tão distantes assim. Estávamos 

falando de um mesmo princípio, de cuidado, de um fazer que envolve respeito e 

dedicação.  
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E pensar a palavra ñcuidadoò me lembra de outro aprendizado. 

 

ï Cuidar de um curso ï do preparo do café ao vivenciar o 

banquete  

Se tem uma coisa que você esbanja na nossa convivência é o cuidado. Se 

preocupa em cuidar das relações, das pessoas, do conteúdo. Seja perguntando 

como o familiar de um está, ou como ficou aquele exercício proposto, ou ainda, 

se o material que ofertamos aos estudantes está bem legível. É um rigor que 

mostra o que é cuidar. Como quem cuida de uma casa, talvez, para ser sempre 

lugar de estar.  

Você passa o café, coloca a toalha escolhida a dedo, uma flor, dispõe as 

cadeiras, recebe as estudantes. É o que aprendemos vivendo em uma casa. O 

fato de o curso ter nascido e se manter em uma casa, faz com que toda a 

concepção esteja enraizada nesse estar/viver em casa. Não só habitamos nela, 

somos seus cômodos, suas portas, janelas e rachaduras. Somos o vento que 

chega, a porta que fecha, o reflexo, a sombra, o cheiro de bolo feito, o sol que 

entra pela fresta. 

E como casa não é só feita de café e bolo quente, dividimos momentos de 

conflitos, discussões e deslocamentos, acolhemos as divergências, os 

imprevistos, as dores e alegrias, amadurecendo nelas.  

Mas se lembrar do que aprendi com minha avó Maria, podemos sim 

resolver nossos conflitos em uma mesa de café. Que ela esteja sempre pronta, 

com a melhor toalha, para dar lugar aos nossos desassossegos. 

 

ï Parceria na criação  

Como é esse criar em parceria? O que da minha prática de fazer livros 

mudou quando conheci você e passei a fazer as propostas na sua companhia? 

Então vou contar a primeira vez que você me deslocou. Estávamos 

falando ao telefone, você fazendo uma entrevista sobre a materialidade dos 

livros para a revista Crescer, na qual atua como colunista. E você me perguntou: 

mas então, por que falar da materialidade do livro é importante?  

Foi uma pergunta muito simples, né, Cris? Mas me provocou. Porque me 

tirou do lugar  de pesquisadora, inserida no contexto de ensino em arte, 

educa­«o e literatura em que tenho isso como ñcondiçãoò, ou seja, falar dos 
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livros e da sua materialidade já era importante em si e não me questionava mais 

sobre isso. Mas por que, hein? 

Então, me fez perceber o quanto essa pergunta precisa me acompanhar e 

como ela é fundamental para a minha trajetória. Porque com ela me vem 

também com quem quero dialogar, o que de fato importa nesta minha pesquisa 

e o propósito do que estudamos. 

Depois desse primeiro deslocamento, enquanto parceira de pensamento, 

vieram outros, impossível nomear todos, mas vieram em forma de perguntas, 

comentários, percepções da minha prática ou mesmo me incentivando a 

produzir  algo.  

Durante as oficinas de livros, ter alguém que vivenciava o processo com 

as estudantes com olhar de coordenadora, era completamente novo para mim, 

principalmente porque nos espaços que propunha as oficinas estava quase 

sempre sozinha no papel de professora. Mas a minha experiência com educação 

se fez com parcerias. Se eu rememorar, os lugares em que atuei como 

educadora, como a Casa das Rosas, Espaço de Leitura e o Projeto PIÁ 53, havia 

parceiros e parceiras que compartilhavam o processo de aprendizagem.  

Assim, você como coordenadora e observadora do que acontecia nos 

encontros trazia informações do que percebia: alguns incômodos das e dos 

estudantes, sensações, enfoque para algum comentário, enfim, coisas que talvez 

eu não pudesse ver. Ou mesmo trazia algumas questões que me faziam pensar e, 

com isso, reafirmar certas decisões que antes podiam não estar tão conscientes.  

Era, e é, uma criação conjunta.  

E hoje vejo como a proposta de criação foi se modificando. A devolutiva 

das cartas foi ganhando suas singularidades a cada turma. Decisões que só 

poderiam se dar em parceria, com alguém que confiasse nas minhas incertezas e 

intuições. 

Outra descoberta durante o processo foi quando percebemos que mesmo 

que a ou o estudante não construísse o livro, naquele tempo e espaço previsto 

para a proposta, poderia escrever a carta. Foi discutindo juntas que refletimos 

que ñn«o criar o livroò e tudo o que isso implica é narrável, também é parte do 

processo.  Foi vivendo os movimentos desses fazeres que fui/fomos entendendo 

o que era importante para a proposta que morava em um curso. 

 
53 Programa de Iniciação Artística da Secretaria Municipal de Cultura  de São Paulo. 
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ï I ntimidade da aula como condição para a experiência  

 

Convite à fruição do  vídeo Intimidade  
 

 
24. Escrita com carvão para desenho em papel-arroz. 

Produzido em 13 de junho de 2022. 
https://youtu.be/pKCgdpqtxGo  

 
 
 

 

Esse assunto veio à tona após a experiência de troca de livros com a 

Turma VIII, lembra? Estávamos vivenciando com os estudantes aquele 

momento em que apresentam o livro produzido aos colegas. Em duplas, trocam 

percepções sobre o livro do outro, sem qualquer explicação sobre o que pensou 

na hora de fazer, quais materiais usou, a história por trás do livro. É um 

exercício de escuta e abertura para a primeira leitur a do livro. Foi pensando e 

escrevendo sobre o encontro que algo saltou, algo que sempre comentamos 

sobre as aulas nôA Casa: a intimidade. Ficamos surpresas como a intimidade se 

instaurava ali, como os corpos se vinculavam de tal forma a se exporem, a 

revelarem partes de si. Uma turma que já convivia há quase um ano. Vemos com 

frequência como cada um se afeta pelo que o outro mostra nas aulas. Vamos 

percebendo e afirmando a intimidade como condição para a aula acontecer. 

Essa aula-experiência que tanto valorizamos, independentemente do nome: 

aula, encontro, oficina, ateliê. Aula esta que envolve processos coletivos de 

aprendizagens, em que revemos conceitos, deslocamos nossos lugares de saber e 

nos abrimos ao desconhecido.  

Acima, convidei à fruição do vídeo que produzi enquanto escrevia e 

pensava sobre a aula. E este é o post que criamos para a página do Instagram 

@livroparaainfancia, em que contamos sobre o dia a dia da pós:  

https://youtu.be/pKCgdpqtxGo
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INTIMIDADE. Para nós, intimidade e aula são duas palavras 
que se entrelaçam. Intimidade, essa que se constrói com o tempo 
no dia a dia de uma turma que estuda, pensa, discute, cria, lê, 
escreve e vive junto a pesquisa sobre os processos 
contemporâneos do livro para a infância. Sentimos essa tal 
ñint imidadeò conquistada na aula de 11 de junho, no nosso 
encontro de sábado, em que convidamos os estudantes a 
trocarem leituras sobre os livros que começaram a fazer em maio, 
na verdade, quando foram desafiados a criar algo que quisessem 
nomear como ñlivroò. Desta vez a tarefa era mostrar a produção 
um para o outro. Foi lindíssimo: cada um lia o (livro do) outro 
em uma intimidade de quem já se conhece e com confiança que 
se estabeleceu nesse entrelaçar do tempo. Por isso, para nós da 
pós ñO livro para a infânciaò, a aula é esse lugar possível de ser 
quem se é. (FELTRE; ROGERIO, 2022)54 
 

Vou falar mais adiante sobre outras situações em que a intimidade foi 

condição para a experiência do encontro. Intimidade que também permite que 

possamos expor nossas fragilidades e não saberes. E aí, outra coisa que aprendi 

nessa convivência, Cris.  

 

ï O saber é frágil  

Os pensamentos em torno do ñsaberò são frequentes quando se está em 

um curso de pós-graduação. Me questiono, enquanto estudante e professora, o 

quanto realmente estou/estamos dispostos a aprender. Vejo a frustação das 

estudantes quando se deparam com um saber que não tinham até então. Me 

refiro a um saber não como informação, algo que complemente ou agregue 

nossa vida. Mas penso um saber da experiência, aquele que realmente desloca, 

provoca-nos dor e travessias profundas.  

Isso me faz ver como historicamente construímos uma ideia de saber que 

é forte, rígido, intocável, e como algo a ser alcançado ao longo da vida. Como se 

houvesse uma escada que precisaríamos chegar ao último degrau e aí, sim, 

estaríamos no topo do saber. Vivenciando a experiência como professora na pós, 

e como estudante do Instituto de Artes, chego à ideia de que esse saber 

idealizado não existe. Ele é construído na nossa sociedade como meta a evoluir, 

que valoriza uma minoria, que provavelmente teve mais acesso e oportunidades 

de estudo, e que exclui tantas outras narrativas. É um reflexo do que 

 
54 Instagram. Disponível em: 
https://www.instagram.com/reel/CewtObcljfG/?utm_source=ig_web_copy_link . Acesso em: 
21 ago. 2022. 

https://www.instagram.com/reel/CewtObcljfG/?utm_source=ig_web_copy_link
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entendemos por Academia, com A maiúsculo, que elege quem serão as e os 

pesquisadores nas universidades e que não acolhe outras formas de saberes, 

ainda não valorizadas como tal. 

E aí muitas perguntas me vêm: Qual saber realmente importa? Por que 

idealizamos uma forma de saber e ao nos deparar com outros saberes, que não 

tínhamos conhecimento até então, nos sentimos incomodadas e incomodados?  

Eu me coloco inteira nesse lugar.  

Assim, Cris, vejo você também como parceira de deslocamentos. Vivendo 

processos com as estudantes, compartilhamos muito do ñnovoò, do ñn«o sabiaò, 

do ñdescobri agoraò, do que estava invisibilizado,  imperceptível e só pudemos 

nos dar conta agora, como você mesma diz. É bom ter alguém do lado que 

também entende que o saber é frágil e como, num sopro, tudo pode se 

modificar , virar poeira, ir aos pouquinhos se desmanchando e espalhar. Não 

sobrar nada!  

Como em uma das páginas-cartões do livro Pequena coleção de 

insignificâncias , de Thiago Cohen: ñNa imobilidade desabo viro poeiraò 

(COHEN, 2019). 

 
Convite à fruição do vídeo Saber  

 

 
25. Escrita com carvão para desenho em papel-vegetal. 

Produzido em 2020.  
https://youtube.com/shorts/dUI0Ekw9XwM  

 

 
 

Me lembro de uma frase de Giuliano Tierno, contador de histórias, 

professor e sócio fundador dôA Casa Tombada, que escreve na sua tese: ñNão 

saber de alguma coisa nesse sentido é abrir possibilidade de sabermos juntos 

alguma coisaò (TIERNO, 2016, p. 111). Acho grandioso! Dialogo também com a 

https://youtube.com/shorts/dUI0Ekw9XwM
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frase de Daniel Mundukuru, que escreve na introdução do livro Eu sou Macuxi e 

outras histórias , de Julie Dorrico55:  

 

É certo que saber é bom. Ele preenche. É certo também que 
o vazio é melhor. Ele nos dá possiblidades. O saber só tem 
sentido quando ele nos esvazia de nós mesmos para dar 
passagem ao que não sabemos. (MUNDURUKU in 
MACUXI, 2019, p. 10) 

 

Assim, sendo professoras, e assumindo esse lugar do não saber, somos 

artistas, criadoras, pesquisadoras, escritoras, propositoras.  

A escrita da carta me convida a escrever as três palavras que me 

acompanham ï professora, artista e pesquisadora ï inúmeras vezes. O som do 

carvão que desliza no papel-vegetal, a mão que começa a ficar com marcas de 

carvão, o papel que adquir e manchas do contato que uma folha provoca na 

outra... Tudo isso me provoca a pensar: Como nos transformamos nesses 

cruzamentos que a vida nos propõe? Como nos transformamos para sermos 

ainda mais quem somos? 

 

Convite à fruição do vídeo  Ser professora -artis ta -pesquisadora  

 
26. Escrita com carvão para desenho em folhas de papel-vegetal 15 x 10,5cm. 

Produzido em 26 de agosto de 2022. 
https://youtu.be/ljWB7vbZ5n8  

 
 

Em um ritmo imposto pelas mãos, o livro acontece no virar das páginas e 

deixa se afetar pela escrita da página seguinte. O que essas palavras repetidas 

vezes me trazem?  

 
55 Julie Dorrico, pesquisadora e escritora Macuxi, que ® professora da p·s ñO livro para a 
inf©nciaò. 

https://youtu.be/ljWB7vbZ5n8
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Manchas surgem, desenhos borrados, marcas de traços velozes, 

passageiros. As palavras já são outras. Vivido o movimento das mãos, elas se 

transformam, já estão fundidas umas nas outras.  

Percebo a professora afetada pela artista, pela pesquisadora e como elas 

se amalgamam. Nada fica intacto, está tudo sempre em transformação. É fluido, 

quase líquido, como as águas que se misturam. Somos todos água, somos todos 

rios em um constante ñmover-seò. 

E a pós, as e os estudantes e a sua parceria de pensamento, pesquisa, 

estudo e vida foram fundamentais para semear em mim esse ser professora-

pesquisadora-artista-fazedora de livros ï e tantas outras que somos, ou que 

podemos experimentar ser.  

Para finalizar esta carta, Cris, retomo a frase da epígrafe: 

As mãos nuas, quando movem no mundo, não encontram 
apenas objetos. Encontram também outras mãos que 
movem. E ao encontrarem outras mãos, se reconhecem 
nelas. (FLUSSER, 2014, p. 94)  

 

Assim, penso na parceria que acontece com mãos nuas, sem luvas, 

instrumentos, anéis, proteção ou algo que as escondam. Elas acontecem na 

intimidade de sermos o que somos, assumindo o risco, e a exposição de nossos 

medos, angústias, formas de ser e pensar. Por isso, não é fácil também olharmos 

para nós. Porque como em frases do professor e ilustrador Maurício Negro, na 

Turma VIII , em 22 de junho de 2022: ñ£ nos olhos do outro que me reconhe­oò 

(informação verbal) 56, é ño olhar do outro que me provoca e dá a ver o que já 

está tão íntimo a mimò (informação verbal)57. Assim, em relação, algo se torna 

visível a nós mesmas.  

E na potência desses encontros, com outras mãos e fazeres, a vida 

acontece.   

 
56 Informa­«o fornecida pelo professor Maur²cio Negro em aula ñ£ nos olhos do outro que me 
reconhe­oò, do m·dulo ñModos de Ver: cria­«o de imagens, cria­«o de livrosò, da p·s-graduação 
ñO livro para a inf©nciaò, em 22 de junho de 2022. 
57 Idem.  
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27, 28, 29 e 30. Imagens das produções das estudantes Flávia Itabaiana, Regiana Nunes, Núbia 

Dias, Danielle Ramos, da Turma VII I  da pós-gradua­«o ñO livro para a inf©nciaò, a partir do 
exerc²cio ñCarimbos do corpo: as linhas e os nossos caminhosò, proposto em aula do sábado, dia 

6 de agosto de 202258. Fotografias das estudantes. Acervo pessoal 

 

Mãos que encontram outras mãos nunca mais serão as mesmas... 

 

 
58 Sobre essa experiência, ver postagem no blog dôA Casa Tombada. Disponível em: 
https://acasatombada.com.br/saberes -da-casa-as-linhas-do-nosso-corpo-e-nossas-trajetorias -
de-vida-por-camila-feltre/?cn -reloaded=1. Acesso em: 12 out. 2022. 
 

https://acasatombada.com.br/saberes-da-casa-as-linhas-do-nosso-corpo-e-nossas-trajetorias-de-vida-por-camila-feltre/?cn-reloaded=1
https://acasatombada.com.br/saberes-da-casa-as-linhas-do-nosso-corpo-e-nossas-trajetorias-de-vida-por-camila-feltre/?cn-reloaded=1
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31. Oficina ñ£ um livro? Relendo o livro como objetoò, voltada ¨s fam²lias, realizada na Casa das 

Rosas, 9 de fevereiro de 2014. Fotografia de Camila Feltre. Acervo pessoal 

 

 

 
32. Oficina realizada na Turma V da pós-gradua­«o ñO livro para a inf©nciaò, em 3 de abril de 
2018. Adília ao meu lado e Ana Carolina recortando os mapas. Fotografia de Camila Feltre. 

Acervo pessoal 
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33. Mãos que falam. Liliana Pardini e Anna Luiza Guimarães, ambas da Turma II , que se 

reencontram na oficina ñDi§logos com Bruno Munari: ateli° de cria­«o de livrosò, realizada nôA 
Casa Tombada, 23 de janeiro de 2020, em São Paulo. Fotografia de Camila Feltre. Acervo 

pessoal 

 

 

 
34. Mãos que se entrelaçam nas linhas do livro produzido por Christiane Maia durante oficina  
na Turma VIII da pós ñO livro para a infâciaò. Aula em formato virtual realizada  em 14 de maio 

de 2022. Fotografia do vídeo da aula gravada 
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35. Conexões de um fazer junto. Turma VII I da pós ñO livro para a infânciaò durante oficina de 

criação de livros  em formato virtual , em 14 de maio de 2022. Fotografia ñformato galeriaò tirada 
durante a aula. 
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Carta de Vilma Ribeiro  

 

 


